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L Ù ¿ %. � q W¼ m n • æe f ¿ � Þ   $ ý D m } Ö @

	 	 ê P š K ó ì « t n W%í � � š ° Í Î ¼ î î V* 	 q

Ö X Y � � � � ¯ ó Ó Ô $ 
 � 3 � ! r � s Ä t ¹ • g >

U ë * ¾ W< < � � L Ù 2 
 � � � � ˆ � 8 � � Û 1 D �

u SOM 	 j Ì ’ y v < Ò ? • æœw � x x D : 8 � u Ç ¯

K L � x x D : 8 � � y ø � 6 b c � W% À � u U z ƒ �

                                                
13 H I J � 1 Reform of APEC 7 � 2003 � 10 ) �

<http://www.tier.org.tw/ctasc/issue/%E9%87%8D%E8%A6%81%E8%AD%B0
%E9%A1%8C%E4%B9%8BAPEC%20Reform/reform0310.htm> 8 9 : ;
< = 2004.5.4!  
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W%D: 8 ø � [ b %š ° Í Î � Ó { * 	 � W| � ¼ V* 14�

p W¹ � � ž L u Ö } 2 APEC � b c d e %™3 Ó Ô � +

& 2004 € 3 [ 4 5 APEC < Ò K L u Ö É � � ~ • L o � q

/ 	 < Ò € Ó � � � • ‚ Ç ¯ K L 	 : � APEC � � ñ o

p � u —î � � ^ 9 1 � þ õ ö 
 Ž � � O *  

���� ���� � � � � � �� � � � � �� � � � � �� � � � � �  

APEC B ” � N ƒ & ! " � � � ¸ 1989 € B ” � m � ý

1999 € b ] W¯ Ö o p ! " � � L Ù � | „ � + & ‰Š • y

d • � l � � 6 Â T } ~ …& K � ˆ � � ™] . H ‹ P : -

� 	 † ‡ � { * � � 6 „ …� š O P � Ž ˆ � ‰• � " Y ™

] / Š ð � ‹ 	 � • ? ? Œã • 
 * - [ � N O f E Ž f <

• f % ; $ î $ 
 � � • � � WG ã • 9 � å E b Ý � ü +

¡ B � 
 À � � • � � ‘ ’ � ” � ¬ ­ „ …f ® K • � f %

! " h   e B � y *  

1999 € APEC „ ¯ K L � ü • ý ¡ ý Ñ Í � “ ” Ø Ù �

� • † APEC Ñ Í ¬ ­ • � Ø Ù � Z – * 2001 € Wí APEC

< Ò K L ¸ h ~ � 911 å E F � œG � " Y ä å B O —9 e

Ù � APEC < Ò � ü • ý ¡ ý Ñ Í † ä å Ø Ù � u h � †

U APEC < Ò ä å Q ~ V * 15 � l � 2002 € —’ 5 APEC <

Ò K L ” Ñ Í † Ê � æç Ø Ù * 2003 € A B APEC < Ò K

L � ˜ ñ • ý § ä å f | } ‘  ! ™š 1 ç › è é f | } å

                                                
14 H I J � 1 APEC * K F L K 7� � 62-65!  
15 * + , - . � ù � � à � & ¤ @A Ë d � z ¦ � * / %F 0 � * « _ p � ²

¯ 1 2 3 4 5 6 F D !  
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E œ� X Y U í • ý | ž ˆ ³ V ¼ Man-Portable Air Defense 

Systems� ½ ¾ MANPADS¿ î • � L Ù � Ÿ • U A B € Ó V

� * 16• � L Ù � Ü …� APEC � h   e B † Å a P _ �  

7 � Å $ 
 • � L Ù % APEC B ² { | Á Â u ¬ ­ H I � �

� ! " h   � ü Y ü —c D › Å $ 
 • � L Ù ± é † APEC

� J � %F $ � � ™] Ñ ¸ ¥ ¡ 8 � U â ã Ó Ô V ¡ B ¢ W

� £ � ÷ C *  

W¹ APEC h   � Ø Q $ t y 4 � ¤ � d %� = a APEC �

—9 1 ‘ ü > ¸ � ¿ À & 	 1997 € � A ß à á â • � H � × * �

U � 6 ¥ ¦ b ß V C { § ¨ � � q v ü © * 	 � � � B ” ª « â

ð � � WU ’ ¸ � � 1 Ç Y � . � V ¼ EVSL¿ f g � � � APEC

- ! " Ž š q ˜ � ¬ ­ # ! ó & ! ¢ £ C n $ ý � U V ¡ X ¸  

APEC I ü @Y « � ( Í � APEC � —9 1 – ® ” ù   i 	 
 �

WTO K Î � � & ' � D Ò i ¯ ï " Y APEC 	 � � � � [ \ %C

@§ « g 7 *  

%%%% ���� APEC ! & ' ( )! & ' ( )! & ' ( )! & ' ( )  

¨ © APEC � ÷ @ü R � + - � ù † � � APEC � P Q � 7

ü † m ‚ APEC � L � š O APEC � H � À � � � ¯ 
 k y z W

� ÆÇ � � ± ´ , � *  

� H � q Ó � ‚ ƒ ! " w ± l � � ° Â � ! ± H ¡ B * � Í

                                                
16  1 7 8 Á Â 7 � 9 .

<http://www.apec.org/apec/leaders__declarations/2003.html> � 8 9 : ; < =
2005.5.4. 
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: ‘ � M N † ‡ 	 ! " W² ³ H � % � ] � Æ� ~ Å � : � 1992

€ M A � Ÿ Ž B ² � ¬ ­ ¢ ´ µ D ¶ j � € Á 1993 € B ” M N �

Ÿ ‘ u Å · > f u Å ¥ ¦ � 2004 € M N � è � 10 a � M � � � •

M N � M N B O ‚ ƒ ! " � —9 ¸ ¹ � ¬ ­ º » H � � ¼ ; * H

� 
 � � Í : ‘ � M N � / ¼ —c � � ! " � � � 1993 € H � s

= B ” † Ê H � . ¢ £ � ¼ NAFTA¿� � € m H � ½ � � Ü Ý H A

� . ¢ £ � � B ” * H � 	 1993 € l � S l —c � � U ¾ æh  

! ý V � ! " B ¯ ‹ $ � � 2 � � ² ³ M N � y z ¿ À � š ^ �

� Ü Ý %ÆJ Á “ ! " Ž � � � � # ò U # Â ¬   V � ð ³ M N *
17 � H � q Ó � APEC % NAFTA ? � 3 Ã 3 B � � Ÿ ð ³ M N �

� Ä ` H I H � � ! " ¼ ; � 2 H � � WTO m ” � Å Æ 3 *  

� � � q Ó � APEC & � � � • WTO � ¸ � þ Å � • � � 6

! " b c * � � c APECO � • WTO � Ç È* 2003€ � � % APEC

B ² � ¢ £ É ì 5967 Ê H I � 0 Ë € � � � „ ¢ £ ˆ É �

70.1%� q 2002 € � � Ì Í „ J ˆ É ì 8277 Ê H I � q À � 70%

� Wm � , APEC B ² * 18¨ © � � � % � C ¬ ­ † � . ¢ £ � C

n � u Î f 	 2010 € � ¹ # ò � Ÿ • %Ï f 
 f T ü f Ð ( î �

Ñ J # ! � . ¢ £ C n � + Ò Å APEC # i † ¢ £ Ó Þ J � . � �

� � ” ü � / Ä ‚ 	 „ * I � � APEC � � � ! " h   q Ó � k i

	 À Ö m � ÆÇ * ^ „ � APEC & � � W%‘ � „ y f Ô � À Á �

� � Ã ¡ ¯ � � 6 Õ Ö � � , � � U À Á × …V Ó Ô � ì B � &
                                                
17 : ; < • = � � • > l ? � � � � � 	 
 
 � � � � � � � � T ¯ ° = @á �

1994 � U!  
18 The US-China Business Council, ªForeign Investment in China,º 

<http://www.uschina.org/statistics/2003foreigninvestment.html>; ¦ � 0 A B C
� ï � D { � E � 1 ¥ � APEC 7 �
<http://wss1.mofcom.gov.cn/article/200406/20040600238571_1.xml>.  
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Å a k ( � y z � œ* W% APEC ü + k ( , � � � � 6 [ \ ’

Ø � � À � � • � f � � s ; f ! " h   f 2 � � ³ Å ” k —9

ÆÇ * 19 

� � ] q Ó � H � % M N � } z % À Ÿ g 1 ` ˜ � ! "  !

” ` 3 Ë � ¡ B : - � R S ¶ T * � ] ‹ k � ” Y Ù f A � � �

! " � ( b � A † ‡ � U V � + ‚ † ¢ m ’ � � „ � À “ � C �

� ¯ ä � � š O ü � � ] B O � � � < = Ë * q � ] ” Ú Û ü ¸ �

š O Ü Ý H � � ä � %o Ý � � ý è …M A m | * 20� ] ™] Þ õ

ß 1 APEC ì B ! " %¬ ­ � # —Ó � • Å & 	 ! " Wß 1 � �

â ð À Ç ¯ ° Í Î à ð H � � u ! s Ç � á � � � $ 
 � � 
 !

¢ Ž ð � . % � Ã � u | } M A ¡ B ¢ £ ë â † ‡ D 5 & 	 „ y

Wß 1 � ] ð n À • æ � 6 ¬   �   i � � : � A - � � � ] �

P ã � ’ Ø � ] 	 � J [ � � ¬ ­ [ \ * 21p q � ] š O ä å æç

� ¬ J { | À ! " B ¯ ý è � é t L � APECU â ã Ó Ô V� ó ò �

ä q " Y � ] 	 APEC � [ \ � ê *  

� � C - � q Ó � ‚ † ¢ m ’ � š O ä H q $ ë � ] � „ �

À ì - � ï ü í ä � H � 	 D a [ � � < = [ \ ¼ ä î 	 s =

APEC � h   W¿� š O º · � } ï ã ú ‘ ï Q ã H � � · > * 22�

C - � % APEC � À “ B ² 3 ` q Ó � ! "  ! � 	 Š k —ü �

                                                
19 F G H�1 ¦ B APEC i j F I J * K K = b 
 	 e ` * L h 7� � � 
 � � �

40:3 (2001/5-6)� � 1-22!  
20 David P. Rapkin, ªLeadership and Cooperative Institutions in the Asia-Pacific,º in 

Andrew Mack and John Revenhill, eds., Pacific Cooperation: Building Economic 
and Security Regimes in the Asia-Pacific Region (Boulder, CO: Westview Press, 
1995), p. 120. 

21 F G H�1 < § F > ? @A B C D E 7� � � 
 � � � 41:1 (2002/1-2)� � 76-78!  
22 Rapkin, op. cit., pp. 122-125. 
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¾ � F G �  ! ` ‘ � H � . , ¿ ° d e _ ` ü £ § « ! " A �

� H I � @¸ ¢ £ è ‘ l ß 1 J � —K ± L ¡ Y � ( Í ` [ �  

! [ � � C - � 3 3 � ¡ ( ` ‘ � š ^ u ü Ä ð APEC � ñ e %

Ó Ô * + � C - � Ü Ý . , ! "  ! ` [ � " Y L ¿ @$ 3 � ò

[ � / ‘ � ó X ó � � š ^ � � � æ � C � ! " A � � U V � �

�  � & ' ( ) * š ^ � C � A � % APEC � � 	 u ü 4 ð � q

& 
 k y z Æô *  

Ê H � . ¢ £ � B ” l � H � v ó —’ 5 S õ ¢ £ • Ä � "

Y � � � ö c ï À � A Ø [ ÷ � â ø } ï / ù 	 Y „ � � ˆ † �

6 J ] � z ‘ * H � � Å H f g B ” H A � . ¢ £ � � À H I É

Z O þ · * APEC � C @ü R � ä q " � � � � Y � ë * � s 1 %

Û 1 � ú ú ‘ û � # ! 2 & ! � � f U � C ! " � Ÿ Ž V � � »

� 2 U � C � � � � . ¢ £ � V � Þ n � � ý ASEM � �   � ¯

& ~ ü *  

**** ���� ASEM ! + , � " #! + , � " #! + , � " #! + , � " #  

. ¸ ¹ ? � � APEC � B ” À h   % ‚ ƒ ! " w ± l � k � ‘

� { 	 * H � s = APEC & § M N c O R S � ý � þ † NAFTA %

APEC � $ � ¼ " M N 	 WTO � Å Æ 3 À g & Î � & ' W� —

H � � < = [ \ * 	 D E P 
 § � � F G � � M N k ^ 9 � . ’

Ø % � � � { | � � à ð H � � u ! s Ç � ‘ � � � H � � U #

Â ¬   V� ¼ " —K —c ‘ ’ “ { | * 23q � C � � O š C � 
 �

                                                
23 David Camroux and Christian Lechervy, ªClose Encounter of a Third Kind? The 

Inaugural Asia-Europe Meeting of March 1996,º The Pacific Review, 9:3 (1996), 
pp. 442-453. 
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� � y � Ä ` / ! � � � ^ � � : �  � R S $ D Ÿ • � 	 � H

� · > � 
 ã � š O 	 NAFTA B ” l � —’ 5 � B O H � � � ¿

ø � D u v � � � � � � Ã I Ì è � „ � Þ J ” ? @K � � C ¡

B Ä 
 ÷ C * 24� A a � � q Ó � M A & / š , H � � s 9 ã ú ·

> � q M N ‚ † � è � „ � ½ %ü A f � � _ í [ � f À J Á “

� [ ! � & a � � 2 T � � Ÿ · > ¼ MERCOSUR¿ À T ü h   �

Ÿ Ž ¼ SADC¿ ¬ � � . ¢ £ C n � � � Ü Ý K ¡ B Å a � M N O

� Ý � ¢ £ ¤ ¥ � š ^ ” � � � � %M N � � � { | * 25	 � M #

$ ¯ - k I V � F G � � ASEM Ñ 	 D E º » � � ~ *  

 ASEM ¸ Å � ¹ Ñ   i ã o p APEC � U V Ý � ä î 	 Ø a

$ 
 • Å & Þ   ! ý ¤ X ¸ Wq � � ¥ ¦ � 5 & L Ù | � ô � !

" � � f ¬ ­ � e f % ® K ^ � y z � w & � —Œ� � � ñ % ‚

ƒ ¢ £ b c  | � Ø & � � H � *  

ù Å ú ASEM 	 A B ( � � 	 � Æ• Ä � � - � < Ò 	 9 k

Ç ¯ � ‰� F G � ¬ ­ ­ ¨ � 	 ü 8 9 Z ˜ ™� ; � F G � � -

� ’ ã � � � � » � ¡ B † Å œ� � � ™3 � 2 Ö m ? � � � w

Ó � � u � ” Ñ & U A B € Ó V* D œ€ Ó � Å Š � ¾ 	 , º ž ”

† � M � � � � e â ð � q v ü � APEC ù Š —! " $ 
 ¼ APEC

• � L Ù � Ü …& 1999 € � l > k � i ¯ ¿� ¦ Ú Û ¬ ­ %® K

^ � $ 
 � � e * 	 D w $ 
 � � e � � ! " < � � �   & _ `

� r v Å Š � * - E 
 � ¢ £ Ó Þ J � . � À 1 ß � � ± $ $ '

? ? ã � � ê � U z ƒ ” Ñ ß à % b � ž m Ç Y � � � ? æ1  

                                                
24 V WX � 1 > � D E Y O * Z [ \ ] ^ F _ ` = a b c d e ` * ) f g h 7�

� 133-135!  
25 R� land, op. cit. 
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� � e * 26ASEM O † 
 � ® K ^ � $ 
 � y z � 1997 € 	 K �

‡ B ” † U � M b ß K V¼ Asia-Europe Foundation¿� ß 1 � � f

   f ! H î b Ý � " Á ^ � � � � @# � Ÿ • ” ß 1 ü ¬ $ Ç

Y ¼ = > Ð %¿ � � 4 • % È Ñ K � Ñ Í - E L Ù � À � —/ {

Â � & • � L Ù * ¬ ­ $ 
 � � e �   � _ ` # $ � s 9 & � A

B ² ; k 7 8 � + & M A B ² 3 Ì O È } 2 & ‚ ¿ À ¼ universal 

value¿ � L Ù ¯ ? Ñ Í � + M A ë ü ü K B O ' ( ‘ K *  

ASEM ¬ « 2002 € ù Ø ú 5 ]  ‡ ) K � > � ¹ ¬ ­ � e �

Ñ ä å f ë * + , Â T f WTO �  Î � & ' f - ï L n . f / Ù

D %� � Ø Ù y � Æ† � ù ü 1 —l ì B � Å a s t ¼ � i 	 U s

0 Q ~ V � ¿ 1 ® ï 
 k � � H � � Æô • = > © * ä å � + ^

� ! Œ� � � ; > @¤ X � 6 æÝ D { Â / Ù D % � � Â T � h

  � + 9 k � ¶ © * H � D © * �  & ' � Þ L D 2 © * - ï L

n . î * 27 

2004 € ù [ ú p T 2 � ASEM ) K ¼ ASEM 5¿ � U s 0 Q

~ VŠ —	 ¬ ­ � e $ 
 � © « H � � ” > Ú Û � � —ž / Ù D �

                                                
26 ASEM a 	 ÷ Q M� Ì N + � 
 � * 1 Ô Õ œá É ] ã ä 7T Trade Facilitation 

Action Plan� • • TFAPU� O P Q R + � Æb � S T U ® V ‘ ã ä =
1998-2000� 2000-2002� 2002-2004! W* ì É X Y à 1 Ô Õ � þ � � Z [ „
D E 7T SOMTIU \ ] ^ _ � O P ` a # 
 � * ì É X Y � b O - � c � /
Ÿ p 
 � * ã ä í � ! TFAP O - ŒŽ ï * Z � � d Œ_ . � e 9 � f � g
D „ h « _ ì É * � i j k ! ® Ñ 2002-2004 * TFAP m n .
<http://www.mofa.go.jp/policy/economy/asem/tfap/goal04.pdf> 8 9 : ; < =
5/5/2005!  

27 ªChairman’s Statement,º Fourth Asia Europe Summit Meeting, Copenhagen 
(September 22-24, 2002), <   
http://europa.eu.int/comm/external_relations/asem/asem_summits/asem4/stat.htm 
(last viewed 5/5/2005) >. 
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3 � C > ó � æ D © * ß 1 4 $ K & • Þ Ê � æ ç Ø Ù % T Ê �

� e � � À Á 5 û * ^ „ � ” © ê † ù Ø ú ) K � ä H ” > • Ú

Û : « & ! s Ç & • Þ � 6 S 6 � þ Å ¥ ¦ � Œ� � C 7 � Z —

9 � x x 28D � n Ã 8 ´ ' 9 - ï L n . � u : ; À “ � � < � *

W¹ P w Q ~ � Ö i ~ H � � + ? ÆK * K � ” Ñ Í † ä å f |

} ‘  ! ™š 1 ç › è é f | ­ = > ? î L Ù � @Ì i k � š C

A ò ü B *  

ASEM 5 	 ¬ ­ � e $ 
 % � ¸ � ASEM ) K —‘ � ü Ÿ ¾

	 , í ; ˜ ñ B O L Ù * ] m s 9 & C � D E î F � • ASEM�

M A � � Ì O D E � � � À • ¼ national reconciliation¿ %ê s �

o ñ ï ü B � : ; D E ¨ ‹ ( � � � ‘ K ¼ National Convention¿

� æÀ • %ê s � � u v • ‚ � ¬ G � ò ð * 29� p M A B ² —l

u Ö š ^ q H ' D E • K � + � B C § í ; � O & ‚ ¿ À � X Y

è � ASEM * 30¿ À � l 	 U � M K L ^ � % ^ ~ � e € Ó V

¼ ASEM Declaration on Dialogue Among Cultures and Civilizations¿
31� � ½ M ñ : « � e � Ó � & 9 
 � & I í ; � { â Œ� � �

ñ � 2 J K ‚ ƒ í ; € Ó f L ê Ó ¬ ­ ; ( � 6 L j f % ! " ®

K ^ � ; ( � 6 L j î � 6 í ; t ' � w ‘ © M *  

                                                
28 . l m ú ‰� n B � � o p q * r s U Y O B t � b p q * u v w ® x ï y !  
29 ªChairman’s Statement,º Fifth Asia Europe Summit Meeting, Hanoi (October 9, 

2004), < 
http://www.aseminfoboard.org/content/documents/chairmans_statement_asem_5.
pdf (last viewed 5/5/2005)>. 

30 m z { | £ D } � � � > ~ r • ì L p � € ASEM 5 • f Í L O � 8 9 ~ r
0 ‚ 
 ƒ ! 9 .
<http://66.102.7.104/search?q=cache:Z71tQdtObg0J:www.theage.com.au/articles/
2004/06/16/1087244975283.html%3Foneclick%3Dtrue+ASEM+burma+impasse
&hl=zh-TW>. 

31 < http://www.mofa.go.jp/policy/economy/asem/asem5/culture.html>. 
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C � ^ � y z � ASEM 5 	 U ^ � %^ ~ � e € Ó V � ¦ s �
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 � O P % Q R < � � ! S y z �


 � T L 2 ^ � < � � U V À ! S y z � 
 � r Y À � � � y z

% � K � 
 � ^ � WÅ � X ê h   � ë â À h   Y ³ À i • ^ �

T L ¡ ý � © * � M b ß K Ü Ý � b Ý * D Ò � Á î À 3 4 � —

O b � � � M ^ � % ^ ~ � e � € Ó � � � k ( , Î | ‹ 	 �

• � 
 � � Ÿ h   � u " � 
 � ˆ Y Z � í 1 � *  

	 ! " � � $ 
 � ASEM 5 0 1 † U � M K L Z Z Á ! " [ �

{ | 2 � € Ó V¼ Hanoi Declaration on Closer ASEM Economic 

Partnership¿ 32� � � © * �  � 
 ¢ £ Î � & ' Ï Ð I ì B � C

L � © * p T %\ � � • WTO* : « � M � � � ! " 4 ] 1 � ß
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32 < http://www.mofa.go.jp/policy/economy/asem/asem5/economy.html >. 
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33 „ … � l m n † = ‡

http://www.mofa.go.jp/policy/economy/asem/asem5/taskforce.pdf ˆ 8 9 : ;
< = 5/5/2005!  

34 ‰1 Š ¶ Á Â 7 k l ú p = ºAreas for attention include: monetary and fiscal 
policies; financial market development and surveillance¼ º. 
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35 David Fouquet, ªAsia and Europe Risk Another Disappointment: Sherpas Dump 

ASEM Task Force Report,º online paper, 
<http://www.iias.nl/asem/asem2004/D.Fouquet_Asia%20and%20Europe%20Risk
%20Another%20Disappointment.pdf>. AEPF 5's Final Statement ªPeople's 
Actions for Human Security in Asia and Europeº is available at 
<http://www.iias.nl/asem/AsiaEurope_conferences/2004/AEPF5_Final_Statement
.pdf>. 

36 < http://www.bilaterals.org/article.php3?id_article=1052 >. 
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ü Í � % � � � � 5 6 1 � § ± ° ü Ÿ � � � Å Ò � � d � 	 Å
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37 Björn Hettne, András Inotai and Osvaldo Sunkel eds., Comparing Regionalisms: 

Implications for Global Development (London: Palgrave, 2001); Julie Gilson, 
ªConcept of Inter-Regionalism,º in Julie Gilson ed., Asia Meets Europe: 
Inter-Regionalism and the Asia-Europe Meeting (London: Edward Elgar 
Publishing, 2002), pp. 1-31. 

38 ` a 1996 � 7 8 ASEM 1 * e ‹ ŒÜ = ªThe Meeting recognised that an 
important goal of this par tnership is for both Asia and Europe to share the 
responsibilities in building greater understanding between the peoples of both 
regions through closer people-to-people contacts. Strengthened dialogue on an 
equal basis between Asia and Europe in a spirit of cooperation¼ º(• g Ž à C -
á • ) ! k l .
europa.eu.int/comm/external_relations/asem/asem_summits/asem1.htm. 
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 � � k l � � � � � B O Å E š C K F T � ä C �

� � � � ? � & � 
 � � ” • – ¼ stepping stones¿� ” ?

� B O À —• – ¼ stumbling blocks¿� 6 c � � � 1 o �

I ð n �  | O � * 41u Å � � j _ � ² � 
 � � � y �
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39 • ® 
 ‘ + , Œ1 ‹ Ž œV 7 * ’ M F APEC “ ê L ” ® Ñ ! . • l – � 1 c

d Ô Õ Ž � F ‹ > � � � @g � G —˜ 7� � � 
 � � � 41:6 (2002/11-12)�
� 82!  

40 Ž • 1 2 m ™š • ‚ � + � 
 ‚ � 2005 � 1 ) ¬ � � � * 1 2 m › œ• F �
s ì ž D � > � * 1 2 m � ¨ F “ ” !  

41 Pascal Lamy, ªStepping Stones or Stumbling Blocks? EU©s Approach towards the 
Problem of Multilateralism vs. Regionalism in Trade Policy,º The World Economy, 
25:10 (November 2002), pp. 1399-1432. 
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42 Julie Gilson, ªDefining Inter-Regionalism: The Asia-Europe Meeting,º SEAS 

Electronic Working Papers, 1:1 (November 2004). 
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43  WTO, ªInternational Trade Statistics 2004,º 

<http://www.wto.org/english/res_e/statis_e/its2004_e/its04_toc_e.htm> (last 
viewed 5/5/2005). 

44 ASEM a 2004 � 	 4 Q M � � Ÿ   œD „ � a k —* 26 ‘ D „ T � s ‹ º   
# * 15 � œ  � s ì ž D 1 2 1� o Ç ‹ Ž 7 � œ¦ < ¨ 3U� ¥ œ  13T �
s 2002 � ‹ º * 10 � � ~ « ‹ Ž ¡ 4 £ D * 3 � � ¢ � • £ ¤ ¥ • { | U!
* , º � m 39 ‘ D „ € ¦ ASEM � � § ¨ z � s � g F © o 1 2 ‹ > *1 ‹
Ž œV 7T APTU! ª ¦ « _ * Œ� b œ£ ASEM * ¢ � • £ ¤ ¥ • { | 3 -
APEC O „ � ¬ ­ ASEM F APEC * ® • ¯ ° !  
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45 Heiner Hänggi, ªASEM and the Construction of the New Triad,º Journal of the 

Asia Pacific Economy 4:1 (1999), pp. 56-80. 
46 F G H�1 ¦ B APEC i j F I J * K K = b 
 	 e ` * L h 7� � � 
 � � �

40:3 (2001/5-6)� � 18! ªBuilding a Comprehensive Partnership,º March 25, 1998, 
<http://europa.eu.int/comm/external_relations/china/com_98/index.htm>. 
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APEC and ASEM: A Compar ison and Impacts 

on US-EU-East Asia Strategic Tr iangle 

Tzu-Yang Chang�  

Abstract 

Under the impact of globalization, East Asia nations have pursued 

regional integration to strengthen their economic capacities and 

negotiating chips. Success is not foreseeable due to their vulnerability 

in economy and difference in many aspects. It takes the leadership of 

major powers to help them integrate. The United States and the 

European Union are interested because they both intend to expand 

their economic territory. Under the circumstances, US-led Asia Pacific 

Economic Cooperation (APEC) and EU-led Asia Europe Meeting 

(ASEM) are established to compete with each other in the East Asia 

area. This paper compares APEC and ASEM in terms of their 

structures, functions and essence. It is found that ASEM has the 

potential to catch up with APEC in leading East Asia integration. The 

presence and competition of APEC and ASEM also have impacts on 

the strategic triangle among US, EU and East Asia. 

Keywords: APEC, ASEM, EU, US, East Asia, regional integration 
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���� ���� @A@A@A@A  
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Ä Ç * � � € ¹ 1 � g 7 • G � • • Å Æ} 
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2 � s È D É z & Ê ¬ Ë Ì Í Î Ï Ð , š � Ñ 200 Ò 
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Summit)� � % � � M [ � Ô � � ì B C L � • M N � 4u , 2004

€ 5 Œ 1 � • ý � • *  
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Rober. (1994), Change in Eastern Europe, USA: Praeger. > 	 
 T 1991U� » ‹ �
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� õ • , � •  Ð ñ • ` � Ê • › œ• • ! ñ • " ô Ê • # $ õ Ç %ñ � B
12 � !  

8 Eurostat, 2004: 33. 
9 ü Z � ü € ~ & Ô Õ ' � ( � O ü O � � © 4 ª ) � * @F @A D + , i j

n s _ » - � . ‰� ï —/ þ � ¾ 31 0 w è � d ë � " � þ � 1 ¾ 6 0 w è �
� n † � k . 2 Þ 0 T 2000U� � ë � F � s Ô Õ F þ � G µ ¶ 
 � ¯ ° = � Ÿ
/ 3 � � @A � � !  



�
�
�
�
�
�

� s ‹ º " ë � Ô Õ F þ � * ì í �

35 

���� ���� $ %& ' � ($ %& ' � ($ %& ' � ($ %& ' � (  

Ö × %M N ‹ ó ¢ £ � ß É ™] Å ¬ ü ˜ � 1980 € • �

ó ¬ $ � ¹ � � 2   � ý 1990 € • � Ö × � M N � � � ã ú

� ! o 1 † � ] ã ú D 	 � ú m � � $ 
 � M N Õ p ‹ l ,

� ] � + � %H � 3 5 ü & * 10 

. � Å ? s ã � Ø � %M N ¢ £ 	 2000 € ì « ˜ ) � �

� 367 Ê H I � ¢ £ ß É � ­ ê P € � ´ µ � ‚ † 911 ÷ C

* ê h � f � 
 ¢ £ É � � š � „ � 2002 € M A [ � Ý � •

o Å M © l � " M N � ú 8 � ´ µ F ¡ ` W€ Z O k —� �

B M N ! " � i 5 � " Y Ø � 	 M N � · > * ê ´ µ ì

6.1%� ” & Ø � 	 Ø ‘ ã ú · > � ´ µ —� � * ý 2003 € Ø

% M N � ã � ú ¢ £ F G > � ¹ � ˜ � + $ Ÿ Õ 	 ü B D ý

2004 € � k ‘ ¦ Î Ø � • T � ‡ � J 
 Å � 2004 € � Ø � �

M N ã ú 150.8 Ê H I � 0 ã ú ˆ É 13.3%� / š , � � ¼ 198.1

Ê H I ¿ %H � ¼ 181.8 Ê H I ¿ � l D  + 
 ¸ � ¯ £ m s �

2004 € Ø � � M N ã ú ` 2003 € Ÿ ó � � † 20.1 %¼ � K Ö

¦ f « � ` W€ Ÿ ó � � 16.4 %¿ & n , Ä _ � � ¼ H � �

� 8.2 %f � � 6.6%¿D q Ÿ € M N � Ø � ã ú 138.3 Ê H I �

	 , � ] � 279.3 Ê H I � %H � � 141.4 Ê H I � 11� ] Õ

p & Ø � —‘ � ú � *  

        Ø � %M N 	 ¢ £ J ï Wˆ � ü ‘ � 1998 € Ø � � M N

� ã ú } ï � â ø ¤ 
 2 ! â m ÷ O s � P Ë � f 0 Ø � �

                                                
10 k . 2 Þ 0 � 2000= 1!  
11 2004 � 4 a m 2004 � 1-8 ) 5 ã � 6 � T 7 � D 5 ã Š � 2004= 5-9U!  



�
�
�
�
�
�
� � � � � �  

36 

M N ã ú � 4 B Õ Ö D � ú 3 � S õ ƒ ï f ! â m ÷ f â ø

¤ 
 î O ‘ N * 2003 € � Ø � � M N ã ú s 9 J ï 
 …O â

ø ¤ 
 f ! â m ÷ f a b m ÷ f ® ¯ ƒ ï %Ô � 2 À ƒ ï î �

À � â ø ¤ 
 � � 1.1%� & þ Å � ´ µ w Ó � ! â m ÷ f a

b m ÷ 2 ® ¯ ƒ ï 3 ± l B ¯ 5 B � W� & Ø � � M N ã ú

B ¯ � s 9 ™š � Ô � 2 À ƒ ï B ¯ 6.9%� À “ > � Ê . › f

� ß ° ø 
 f � � f ® ¯ î } ï Ð ± l k P \ � � W� B ¯ �

� i ü � * Ø � � M N � ú s 9 J ï 
 …O ! â m ÷ f â ø

¤ 
 f � Ê . › f a b m ÷ f ° ž › î � ‚ � Ê . › ´ µ 4.1%

„ � � Ç ø i • B ¯ * 12 

���� ���� $ %) * � ($ %) * � ($ %) * � ($ %) * � (  

(Å )Ö × � M N ¬ ­ Þ J  

� € m Ø � � J � M Þ J ” Å Š WØ � ý 2001 € W

+ € } � Ø � æ9 � M Þ J ' O 372 G � � � ß É j 8

Ê H I � · 	 , � H A 2 � J 2 ‘ r � & � s 9 ™š O

� M Þ J � J | � m � æ ª � œn & � I 8 Þ J ß É ü

‘ * k { Ø � � J � M Þ J � � Þ J ß É ‘ [ 
 š O a

b ø 
 ƒ � z f ! � 2 ! › } ï ƒ � z f ß à ë � z f

¢ £ z f � � z f ö c z î D Þ J ± Á � 	 Ž � f Ü Ý f

• � f t � O s � � � M � � 3 � 	 ŒÝ f õ 4 ( f Ã

                                                
12  @ A D � � Ô Õ 8 � � 9 © : � " { Ô Õ R S ; Y 
 � (1999/8/25) !   

http://cweb.trade.gov.tw/kmDoit.asp?CAT319&CtNode=591� (2005/3/31) � @
A D � � Ô Õ 8 � � � � � � � � � � 	 
 � � 
 � � � 
 � (2004/6/24)!
http://cweb.trade.gov.tw/kmDoit.asp?CAT319&CtNode=591� 2005/03/11!  



�
�
�
�
�
�

� s ‹ º " ë � Ô Õ F þ � * ì í �

37 

8 ´ %ß D n & * 13 

Ø � % M N ‹ ó Þ J & † � , • f Ž � 	 M N � è

l � - � i Ð � M N Þ J � k † � ˆ * � 2004 € ‚ ƒ Þ

J o p i ã � � 
 � „ Þ J B ¯ � � � � ± Á ü ¯ � ‘

& † � , � � M % � J [ � � ’ M � � Z ø i � ê •

T D q 2003 € � 
 „ � ¬ ­ Þ J � , � f � M � � � 3

� k † ‘ ˆ � � ù Å Þ J � O ß D � 
 …O = ò á � f

õ 4 ( f ´ ö { á � f ´ ö ÷ D � ü M N K K ² � Ã 8

´ � � —& � 14~ Å � s ã � , ü M N � � � � M � � q

Ó � • e r z � , � 6 Þ J � [ \ *  

Ñ Ø � z Ë 	 í „ � Þ J � G � Ø � � „ Þ J } z

~ Å † � , æ ª � œÀ È h � Ý � � � ‘  ! � ƒ � ~

} Þ J ' � ü Ý † D } z l W3 Ë † � � ß à ë � z �

Þ J ' Ñ 0 † 49.60 %� À š & ! � ! › ƒ � z 0 15.04 

%f a b z 7.20 %f J U � � z 7.15 %2 ' h N � z 7.04 

%� Ö J � „ Þ J 	 D [ w } z W� � f j 0 2004 € 1~5
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Republic, Inflow of FDI, 
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00254074?OpenDocument, (2004/09/08). 
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 · > Á Â �

- o . * M N � è � � 
 ! " ° Â � m Î Ï � ˆ � Ñ � ± ´ > � *  

���� ���� & ' � (& ' � (& ' � (& ' � (  

M N / V è ‘ � Ÿ • † 0 k ) ‘ · > % 	 ¿ y ø î ~ }

9 � k T � � f � M � � � � À “ � � � B ü Ÿ o ñ ¢ £ W

� � � � Z ¡ B � „ ¢ £ ¤ ¥ � è ‘ D � Ö × q Ó � ‹ ó M

N � ü Ø � s 9 ¢ £ [ � � O ± é · > ( � � Ø � % M N ¢

£ � � • Z Á � M N 1 p � B O Ø � � „ s 9 h   � · > �

Å * M N � è Ñ ¢ £ q Ó � ? � ± O P E Ò ¶ m Ð Ñ � ª !

" A � � Ó ¶ Ô ( ÷ % • ¢ £ � � ÷ % (trade creation effect)

%¢ £ Õ ˜ ÷ % (trade diversion effect)18� � É 
 � M N � è

l ¢ £ � ˜ ˆ � m � ± ´ *  

 

                                                
17 = > ? 2004= 52-53!  
18 � n † � @A B � 1992= 215-218!  
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(Å )¢ £ � � ÷ %  

M N � è ‘ A � � " M N %� � M � N Ô � û � 2

‚ ¢ £ ì u � À � Ú Û { 3 � j f ¥ ï � . z 0 f k û z

4 î î � D Ò É 
 " M N � Ç ¢ £ � � � � � � u v : �

† # ! { | *  

‡ � 2000 € M N J 
 Å � � M N , � è ¸ � � � �

¢ £ _ —j 0 M N ˆ ¢ £ É � 44%� � � „ ¢ £ � _ —O

56.2%� H � O M N ù Å ‘ ¢ £ [ � � 0 M N � „ ¢ £ �

20.8%� M A � . ¢ £ � (European Free Trade Area, EFTA)

� N Ô 5 3 � � ¢ £ É j - 0 10%D 2004 € � l � M N

� Ç ¢ £ _ —É WØ O 54%� q � � � „ ¢ £ _ —3 É �

O 46%� � „ } ~ ¢ £ ¤ ¥ � � M N � Ç q Ó 3 } ~ I ä

¢ £ � � ÷ %* 19� 5 O M N %K � • Ô � � ¢ £ t � m

s � è l � � � M � � q Ó & ƒ k ¢ £ � � ÷ %� Ø · ?

� h i � 2002 € � è _ u j n l � ™M N � ª É � • �

� � M � � ¢ £ 6 ø WØ • T D š ^ � M N ]  q Ó � �

è l � M N ? 7 k Z ‘ � � . · > � é Í � ™Ô [ K ² �

ó K � • � Ô � q Ó � 20¢ £ � � ÷ %� M N ]  q Ó &

¡ ( � *  

 

 

                                                
19 C / D � 2004= 1-4!  
20 Trade And Development Report, 2004: 43-57. 
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(5 )¢ £ Õ ˜ ÷ %  

È É o p i ã � 21M N � è l � É � � � M N „ Ç ¢

£ � 
 ã o ñ � u � � � � � ¢ £ � _ —� � � „ � � É

š q 
 ` ¢ £ Õ ˜ ÷ %� H I D � � � Ø · É Ñ M N � �

� „ ¢ £ µ G m ± ´ � � è l � � � � „ � � & ƒ } ~ ¢

£ Õ ˜ ÷ %* . � w I � � M N � „ —s 9 ¢ £ [ � ± l

O H f � f � w � � À � � H f � P � 8 ° , � � h � � �

� � 3 O � h � � � D 
 � ! " Ž m s � H f � %™M N

Ô [ a K ² � } ï d e 3 – � # $ } ï � £ 3 4 R S D q

%� � M � � 3 ` � # $ � „ b ã } ï 9 p : 6 � ° 4 ]

1 � } ï * ‹ 	 M N � è ¸ � # $ ¢ £ 1 � ø i ã h € ;

� � i ¯ � + � ê _ – ï ü ˜ � š ^ Ø · é t S n ^ ¢ £

´ µ æO � & š � è l I } ~ � ¢ £ Õ ˜ ÷ %*  

Ñ � � q Í � ! " Ò ¶ % � � M � � 3 – � M N �

è l � � � ¢ £ � ü � ä � D Ð É ™š Ø · ? � h i � �

� � € š ¤ � Ã ¬   � , ‚ ƒ ¢ £ é Í � ã ú 6 ø WØ �

T � + %H � 3 _ � , M N · > I 0 _ – Õ p + 	 * š ^ �


 k ¢ £ Õ ˜ i ¯ � ˜ Ë À � Ë C „ & Ÿ ° , � h � � �

� � � � p q œ# ü ~ � � è u 9 k H I « M N %� � �

# $ ¢ £ � < � è l M N %� � M ¢ £ B ¯ � Ÿ • � u 9

k } ~ ¢ £ Õ ˜ � ÷ %* p Ë � M N � è • o \ = � ¢ £

                                                
21 n † = E F G � T ‹ > c d @A Ç B G R S Ç " ë � G ì í U� » @A µ ¶ ¿!

2003= 238� H ð ñ 1 2 Š @A ˜ � T � s ‹ º F ð ñ £ s " ë � G I z ì í
Ç Î D U� 2002= 7!   
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æO k z � l ¯ ó r ! � $ @M � n > *  

���� ���� ) * � () * � () * � () * � (  

	 � � h � � � � M N O —s 9 � � „ Þ J m � � 2000

€ M N � � „ Þ J ß É 0 � � h � � � „ Þ J ˆ É �

74.6%D 2001 € % 2002 € M N � Þ J _ – � p � � ý 68.4%

À 65.7%� + M N Õ & � 
 � „ Þ J —� � � [ � * 22 

‡ � Œ � � ¢ £ Ó h   ž ² K (United Nations 

Conference on Trade and Development, UNCTAD)« ž o p � ‚

ƒ s 9 < � L ? � \ ó (2004-2005)2 � ó (2006-2007)� „ �

¬ ­ Þ J (FDI)¸ » ½ « q r � 	 � 
 —
 ¸ » � 10 a � �

� � � � M � i • ã � ± l O ù w _ � ŒÝ f ù # � ß D %

ù Ô � õ 4 ( * 23� B D Å Œ� � M Þ J b • É � ' n B ¯ �

™š � & Þ J Ë � , M N � è � Î ó Ý W* Ë p � u ü I k

� � M � � 6 	 D Å ŒB ¯ _ u � � ^ � � k 19 a � � � À

� # a � � ø • B ¯ ¼ › Ô � • B ¯ ¿� ‘ & O K � • M N �

� � � 24† � , ŒÝ f ß D f Ã 8 ´ f õ 4 ( %´ ö ÷ D * D

[ a � � @Û † 2001 € „ [ � „ � ¬ ­ Þ J b • É (FDI 

inflows)Ø ± � w * 25 

                                                
22 World Investment Report, 2003: 1-9. 
23 n B � Ô Õ � R S ž „ D T UNCTADU * • J „ …� K L e • ) � � E " M

� T 2004N 2005U Ç ¦ � T 2006N 2007U * { � O P þ � T FDIU 8 Q # $
g â m ¦ � • � ˜ • ð ñ • � - • R ˜ ö • S Õ ¼ • “ T • w � • × ¾ • õ
õ Ê � d P � U ¦ * ¯ 3 • b œ• Ç ± ² Ì 4 ý V � | } v x y � 25 Ã G
{ U� � n † � (World Investment Report, 2004: xvii)!  

24 World Investment Report, 2003: 59. 
25 World Investment Report, 2002: 68. 
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(w )Þ J � � ÷ % (Investment creation effect) 

] f A � � � M � � � x ñ � m s M N � è ¸ l � „

� ¬ ­ Þ J , � f � M � � � Þ J t & ƒ š q � � m ± ´

Þ J � � ÷ %* ‰Š M N j n � è _ u %• o � f � � M

� � ! " ˜ Ò f B r ! " ˜ � f Þ J Æ7 ü S � u l � ^

[ � 1 / Ì O & � k Ì è $ � Þ J � � � � 
 À “ [ � �

< � L ? O † � 	 B ] ? ? � • M N K Ü · > � � � � �

� M � � � � � � Þ J � � � � � „ � � � ¬ ­ Þ J D ‡

� J 
 Å � � 1990 € � ¸ � � M � � � „ � ¬ ­ Þ J b

• É (FDI inflows)6 ë * 	 10 Ê H I � � � 1995 € � ý

140 Ê H I � 26« 2002 � � ý 287 Ê H I � 27ø i ~ Å �

� � *  

¨ ©� ‡ � 2002€ Œ� � ¢ £ Ó h   K L (UNCTAD)

‚ ƒ Þ J o p � i ã � 2001€ � 
 � 6 ¬ ­ Þ J b ã É

(FDI outflows)� � o 1 40%� q � � M � � 7 WØ 2%�

u , U � 
 � 6 ¬ ­ Þ J � � � i i � V (Inward FDI 

Performance Index, by region, 1998- 2003)� � i • ã ˜ ,

� � h � � f � h � � � Á ¯ À C W† � Ø D� D Å � ã

� � M � � § « � 
 ! " 	 Ê � H I *  

	 , À “ [ � D 282002€ Z � � � 6 ¬ ­ Þ J b • É

(FDI inflows)ì 287Ê H I � ˜ ) D 29À � , 2001€ ŒÝ f

                                                
26 World Investment Directory, 2003: 1. 
27 World Investment Report, 2003: 7.  
28 World Investment Report, 2002: 68. 
29 World Investment Report, 2003: 7. 



�
�
�
�
�
�
� � � � � �  

44 

ß D 2 õ 4 ( & Ì Í „ J —& � � N � � z • � J ß ±

l O 88Ê H I f 49Ê H I À 24Ê H I � q Ž � f Ü Ý f

t � & s 9 „ J � m � � * 30M N � è l � � K � • � �

� M � � q Ó �   i ã ‘ ¦ � Þ J � � ÷ % � ^ Ô � ?

ô & ¸ q ¡ ( —‘ � k T � *  

(Ø )Þ J Õ ˜ ÷ % (Investment diversion effect) 

� ¸ 1999 € M I W· l � M N B O Z O × : � u Å

· > Ò ¶ � � B M N � „ ¬ ­ Þ J « ü M N � � ¸ 1992

€ m � ê —& � Å š � O 7%D ä � � M N � „ ¬ ­ Þ J

« M N � � � 3 WØ 80%� 315 _ � E *  

M N 	 j n � è • o l � 1 � ¹ ý � � M � � Þ J �

B O � � M � � „ m Þ J � s 9 Þ J � � 1999 € M N � �

� M � � Þ J � j 0 � � M ˆ Ž „ m Þ J � 70%� W* 32.

, M N � è � � …& 3 � , ™M N � � � h   w Á ‹ l f

y Ý B ] 	 � � " Y ™k M N � � � < � L ? O † ( ¤ K

² � � · > û � � Ã � k ( ¶ G � š q ˜ ý � � M � � Þ

J D › „ � À “ [ � � < � L ? O † � 	 B ] � 2 ( ¤ M

N u Å · > � z 0 k T � • ^ � � � � � † � ^ � � � Þ

J � 3 � � � † � À “ � � � Þ J � � B Ú Û Ø � 	 � �

� � „ � � � ¬ ­ Þ J k I � � * q M N & Ø � Ì è „ J

                                                
30 World Investment Report, 2002: 69-72. 
31 Eurostat(2000), Strong growth in FDI among EU Member States, The Statistical 

Office of the European Communities Statistics In Focus- Economy and Finance(1). 
Luxembourg: European Communities. 

32  Gabor Hunya(2000), Integration Through Foreign Direct Investment(8-12), 
cheltenham. uk. Northampton, MA, USA: Edward Elgar. 
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¬ ­ Þ J � s 9 m � � Å � � è l M N � } ~ 7 „ � � �

Þ J Õ ˜ ÷ %* œ# i ã � ’ M < � Þ J Ë ” � � ¹ É À

	 ’ M � ~ } � œ� ˜ Õ ý � � M � � D > Compaqf

Motorolaf Ericssonf Nokiaf IBMf HPf Solectron î � ¯

� ? ? � Õ D 33^ Þ J Õ ˜ � 7 „ � � ¼ Ú Û Ø � ¿� 6 }

~ • 
 H I � + � M N ]  m ô � 3 � 	 � � y ø %� .

z Ý � · > � Þ J Õ ˜ ? O U z � m Z & ¡ ( %k T *  

À Y + Æ� & � Þ J Õ ˜ Ñ M N K � • � Ô � q Ó �

Ð k ? @} ~ D � � M � � Å ¬ � . 3 F k û ¬   f %`

	 � ø J w Á Ì è „ � Þ J Ë � š ^ j & L ? 	 D Ò [ �

¼ S l & ß D % õ 4 ( ¿ m ” ã z L G � Ý À ™
 � ø

> * q � � M � � � k û A ò 	 � • M N l 1 ü M � 	 �

…& ‘ Ò < � L ? ? @š ^ ˜ ý ø J ` O 	 � � � T �

� � ó À “ [ � Þ J � � � � M � � m ô � É K } ~ • 


� Þ J Õ ˜ � ÷ %*  

‡ � M N 2004 € —K ³ f o p i ã � M N � ü M N

� � Þ J ø i ¶ € § � i ¯ � 2002 € M N Þ J « ü M N �

� 3 ` , 2001 € � ´ µ 49%¼ 2001 € 3 ` , 2000 € � �

37%¿ 34D q M N Þ J « M N � � 2002 € _ 2001 € WØ

† 13%* 35À � ¿ � 2002 € M N � H � Þ J � � 62%H I
                                                
33 @ A D þ � @ � Š (2004/4/22) � 1 � s ‹ º þ � µ ù D 7 � ¯ ° �

http://w2kdmz1.moea.gov.tw/user/news/detail-1.asp?kind=2&id=7233(2004/08/0
5)!  

34 Eurostat(2002), EU FDI with extra-EU down by nearly 40% in 2001, The 
Statistical Office of the European Communities Statistics In Focus- Economy and 
Finance(1-2). Luxembourg: European Communities. 

35 Eurostat(2004), EU-15 FDI in 2002, The Statistical Office of the European  
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—þ � � 7 � Þ J A Ž B WØ • T � S l & ý ß D Þ J �

0 A Ž Þ J _ —WØ 84%� q l ± l O ï " WØ 51%f 


A 41%± n 5 f w _ * 36 

---- ���� � C D ! � �� C D ! � �� C D ! � �� C D ! � �  

‚ † ) ‘ � · > & Þ J Ë s 9 : t š � „ � Þ J � � ¦ ^ �


 ÷ í > f J ß 2 H Ë � Æ7 � D Ï > « & Å a û A � Þ J · > *

K � • M N � � � M � � � > ŒÝ f õ 4 ( 2 ß D ï 0 k k I O

P w ö � í > % ) � � b � ž m � � W� J Ì O � f � M � � �

÷ � • M A · > � k p ÷ Í � ü Í & Ö × � ‘ � > J í † ‡ � ó

& Y ³ } z � • ” K N G ï L Ö Ò ø z � 6 � ? ? ý D Ò � � Þ

J * É Í K � • M N � � � M k Î Ï M $ � � a Ì è „ J ? ” q

ý Ñ � Ø � ½ k N Ò ( O Y � Ñ ï & ] ñ I þ Ð Ñ � *  

���� ���� - & � ( . / 0- & � ( . / 0- & � ( . / 0- & � ( . / 0  

	 
 � ) ‘ J â � Ÿ • � Ø · Ð ü @% z � è I � m �

� y • ˜ Z � Ñ 
 � M N � è l � ¢ £ Õ ˜ %Þ J Õ ˜ ÷ %

q Ó � . , � � M � � , u Å · > f [ W\ � f R Ó î $ 


� k T � T ^ � Ø � ã ú � B Å n � � � � S l & Ø � ­ z

} ï ã ú Ç œ* � � h � ’ M � � � É 4 ] 1 : � � � M �

� c O À ƒ � z % ­ P } ï ~ } [ � � q � � � À “ � � �

Þ J % � M N ã ú â K D M Ë � M N ˜ Ô ö � · > � • & ‚

ƒ Š ¾ � � ¿ � Æë f K L î ™
 Ô ö æ ç � M N Z š ^ Q

                                                                                                              
Communities Statistics In Focus- Economy and Finance (1), Luxembourg: 
European Communities. 

36 Ibid., p. 2. 
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§ H � & š Á R � Ô ö 1 ® @Û I k � ú J ï D � è l � �

� M � � É Ã S ™k ` 	 Ô ö � ¤ æM N Ô ö � D É T ˜ Ø

� J ï � • � � M Ô � � Y U � " Ø � Ç ± � J % } ï / ¼

µ ã · > *  

ý , Ø � � J � • M N · > � $ ý q Ó � ù @� „ � L

? � [ \ � 
 V K ² � � t WQ F „ K ² � Ì …� ù ò , 	

„ K ² � 7 � ¸ œ! ¢ z � � � ü K ² � L ? ó „ � L ? �

$ ý � • M N � 	   _ * 37� æX $ ý ¬ ­ � • � � M · > �

? ô & —? æ� $ t � Å * À � � ŒÝ ¬ $ � 1989 € ¤ æ·

> ! " � m � 1 Š ý � Y œz � ê Y � ø � � u c O � � !

" � � ¬   � Å � ” & v ó „ J æ X ŒÝ U z � —9 â K *

—
 • � 1 � – � � & � ŒÝ � Y T.P.S.A.! P L ? ê Y � =

Q � . t � France Telecom L ? � 32 Ê H I J ß Í X „ ! P

L ? 35%Q ; Å ' * 38	 ¬ $ = Ã k û ¶ G � � ¶ G k Z � �

Y œz £ Z � Ý ^ ŒX k � � b Ý � O 
 ` ! " ˜ Ò � � �

M � � � � m [ ‘ � J ß � � r X k � � � o D Ó ¸ � Y œ

z ê Y � � • # $ � ŒÝ ¬ $ Ó ¸ 
 § * ê Ü Ý Z & $ C �

ó \ M š Ì è „ J z • � X k � Õ p & � f � M � � 
 � !

" B ¯ � s 9 Ý $ � „ J Z ? � â Í X ~ } ¶ G k Z � U

z � � ^ � • M N · > *  

 

 

                                                
37 k . 2 Þ 0 � 2000= 122-123!  
38 WX l � 2004= 44-45!  
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���� ���� 1 2 3 4 . / 01 2 3 4 . / 01 2 3 4 . / 01 2 3 4 . / 0  

M N K � • � K ² � 6 � & WTO K ² � � š ^ � è l �    

M N ‚ † é ê 
 ] %À “ WTO B ² � � & !  | � 2 M N

%3 { � � ó † ‡ � � # ! C n „ � K K ² � Ÿ • ^ � ¤ æ

M N ™k � - wU � Ÿ J z ¬   V(Common Commercial Policy)

2 { * M N � Ç · > a � I ð n � - w t  � u 	 { � æ¬

% o ý W% M N « À * 39Ö × � M N [ � � ¬ ­ Þ J � ^ �

Ÿ • + ÆM A ŒN L ? t 2 - K ² � � Ç L ? t � ¿ À � �

M � � q ° ˜ Ò ! " Ž � …& § k t Wq Ö û � %M N t  

3 Ÿ � � Y ^ , [ Ý *  

t  W
 � � è l M N % ‚ ƒ À “ � � � � Þ J { | Õ

É 
 ] WTO %¢ £ k { Þ J A ò C n (TRIMs)f � � ¢ £ ˆ

C n (GATS)%# ! � Þ J 
 � 2 ë ì C n * 40� è l � � � M

� � � 3 £ ” É � _ M N � ³ Å Ô ö � 	 � > ß D � � ` À

a K � À 3 É . ™m � 22%� O 19%� q � ¸ O ë â � � b

c } z ó À “ • } ï � ¢ £ ¤ ¥ � ” É J _ M N ³ Å � Ô ö

� æ « A ó X d * M N � è l � ¢ £ 3 { —9 ¬   � ˆ � >

� • 41 

(Å ) { 3 • è ‘ A � l � M N · > À ø z } ï � � ; Á ¯ {

3 É O  3.6%� ­ } ï j O 10%� K ² � É ü M k { 3

                                                
39 # Y - � � 42!  
40 Z a � � B « g j ´ [ � � y z ® Ñ D „ � F 	 V � \ � § ] ] * � Ï { �

� s D „ � � —� ü ^ D „ � * þ � _ §   ` a b � A x c ! WX l �
2004= 42!  

41 = > ? � 2004= 52-53!  
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� 5 6 *  

(5 ) { 3 o ý • I k 25 a K ² � � { � o ý É ó « À � K ²

� � É ž � ! � { � J 
 Y b ˆ ³ � � ì « ¢ £ 1 ß �

� ÷ %*  

(w ) � � z ¢ £ • M N K f § K ² � 	 WTO ñ e � � � �

¢ £ � Ã ï ð � � É � æ* K ² � � É F ó ¤ ^ � ê z

4 � k ( , 	 M N Þ J � z Ë � Å H � 2 K K ² � · > *  

(Ø ) ¬ $ ¤ X • I k � K K ² � ï Ö ¬ ­ WTO ¬ $ ¤ X C

n � , É ¤ æM N ™k � ¬ $ ¤ X i W� " I k K ² �

� ¬ $ ¤ X Ž ð ì B Å a � ß ~ � Ô ö %� z o ý *  

([ ) ¬ $ ] e • K K ² � É f � 
 � WTO ] e C n ù 29 ¶

I X Y � ˜ Ò ! " Ž � J ° � É H ¤ M N ™k € �

OECD 2 WTO  | � ¬ $ ] e  | *  

(4 ) } ï Ô ö 2 € � 1 � 4 3 ï Ì • K K ² � ‚ ^ � ¤ æM

N ™k � : ð 1 Ô ö 2 g S  | „ � ” É J æ M N ™%

ù w � ¬ ­ � 4 3 ï Ì C n � ú • M N u Å · > � ‘ &

� } ï � Ô ö f g S 2 Ì ü  | É « À *  

(h ) � ú ª " ¼ ä � ª f ä ] e ¿ 2 ¢ £ | i A ò • K K ²

� %™K ² � � É ü M k ^ • A ò � K K ² � ™� ù w

� ¤ æ� ^ • A ò É v } � u É ¤ æM N ™ò æ� I k

� ù w � � ^ • A ò *  
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(j ) ö c ï 2 B k • %M N Ÿ Ï � 2005 € …m ‚ I k ö c ï

2 B k � � ú � t ò ð *  

	 { 3 $ 
 � � è l � K B ² ‘ ¦ � 	 { 3 � k ( Ö ×

} ï b ª * + ” k 
 l � � } ï ? @š � è q 
 ` ` ˜ { 3

ó k / m T ä � ª 3 � n ¼ Ó ¸ M N � Ø � ’ ã m T ä � ª

3 � 9 Gf « ž � } ï O 2 G ¿42DO † { â Ø � � J � ; Í �

Ö × %H � f � ] 2 � � , 2004 € 9 Œ‘ WTO ’ ã U M N

� è { 3 ] o ý p & ' V� 43� � Ø � š M N � è q q 2 � #

g ( Í � � � • Þ $ ' D Ó ¸ M N U & ' © ¯ + € � Ö m Ý

‘ > � � É & ] ^ * ê r ! � —9 $ ‘ � Å *  

	 ü { 3 $ 
 � Ô a K K ² � � • M N l � É ¤ æ M N

³ Å � ¢ £ ð ñ � Ú Û ³ Å � { 3 f ³ Å � ¢ £  3 %³ Å

� æ ¬ ý ê î D q K ² � ™] - � � ¢ £ ¬   2 - • ¢ £ ¤

¥ ” / Z O ~ j f  | f ½ u f ß ~ � M N ³ Å ¢ £ ¬   I

X • � ¢ £ æ O ” É Z € � � 6  | � � 	 Ø � U z � ! Y

                                                
42 d e ¦ f Ù ¸ g = ¹ 9 " h i j k Î (Gas-fuelled, disposable, non-refillable 

pocket flint lighters)• l m n (Synthetic polyester fibres)• o p q r  (Hot rolled 
steel in coils)• SBSo m s \ t u • q v w x (Certain Tube or Pipe Fitting of 
Iron or Steel)• l " y ÷ z { | } m T PETU• ~ • € (electronic weighing 
scales)• • ‚ Ï (Glyphosate)• m ƒ „ 
 , � …† ‡ (CD-R)� B 9 x � 9 u �
n † � @A D � � Ô Õ 8 � � 93 � 6 ) —• Ô Õ 4 a � 6 
 � 0 � " ë Â ˆ
Ù d ‰ Š ‹ Œ e Ç S Í • J • x 5 ã �
http://ekm92.trade.gov.tw/BOFT/OpenFileService2 � T 2004/10/15U!  

43 w � • < § • ¨ � Ç / 3 WTO D „ Ž m � � s ‹ º • * Ñ e • Ç U • Ç •
� Ø Ù Â ˆ } � s * 	 ‘ Ô Õ Ê ’ � l ‰• € F � s ý É ~ & � � o “ € ”
• � – Ý f m Z Ð Ñ [ � z 2004 � 10 ) 1 < Ð " —� � s D g Ø Ù * Ñ e
� ‚ ! � s � 2004 � 9 ) 30 < e ] � ˜ WTO 0 D „ � � � � � ¬ � e ]
™š › � � o œL 0 � Ì N Ð " • � * ž ^ !  
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( � À y £ B ] � ¸ q ’ ˜ ÷ £ *  

���� ���� 5 6 7 85 6 7 85 6 7 85 6 7 8  

(Å )Þ J K � œ 

ý Ë [ Þ J ‚ ?  Ä ¶ G k r � ¢ £ ¤ ¥ „ � I ~ }

� } ï Z ? , K ² � � � . z 0 � ì « 2   · > � Ó � *

q ( ¤ � � ! " A � Ž (Regional economic intergration)À

“ K ² � � � • À s ° · > � – � � À # ‹ � # æ& € �

Ÿ • U Ê H � . ¢ £ C n V ( North American Free Trade 

Agreement, NAFTA)� —’ 5 � 1 & Ö × � J � • H � f

� T H A · > � Å a —9 Þ J � œ* 1980 € • � ý 1990

€ • � H � O † Ü Ý � � ! " � � � ‚ © ê % � x ~ f �

� ‘ î � ¬ ­ � � . ¢ £ � C n „ � u � L ( b U Ê H �

. ¢ £ � V2 è ‘ ý U H A � . ¢ £ � V(Free Trade Area of 

the Americas, FTAA)* 
 · > Y Ù t Ï %u v y Ý $ � —

’ 5 � , & B O � › H A · > � —9 ” • – D 44Ÿ Ï 
 k

[ Wk T %) ‘ � u Å · > J â � � � M� Ð B O Ø � (

¤ ¬ ­ Þ J ý � � M � � w ( � • M A · > —� � A x

– *  

Ø � ‹ ó %M N � � � � � & † � , • � %= Û Ý �

� � À “ � � š R Ó ì u " Þ J Ë 7 H D M N 15 B ² �

• " ¤ 11 E R Ó � K B ² � • l � R Ó y z â ð è { ý

20 E � [ ‘ � y z | ¤ � Ð O M N � m ? r © ã � + & �

                                                
44 Ÿ   0 � 2003� 14-15!  
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� M Ó ¸ � ! Þ n É " ¤ • ^ � O � 6 J � R Ó � u ¶ H

X • Ã R * š ^ � Ø � ý � � M Þ J ù 8 � : � M N � Ô

ö ó  | � � v • � ü 8 Ü Ý R Ó I � m �   ; *  

(5 )¬ ­ � . ¢ £ C n (Free Trade Agreement, FTA) 

� . ¢ £ C n ” ¾ O � . ¢ £ � C n � ™i U X d C

j � � � � J ï ¢ £ ì u � + ü � ü C j � ¤ X � Ÿ {

3 V � � � ! " A � * � € m FTA � ¶ H è   ý � � ¢

£ f Þ J f Ô ö f Ì ü f Ð c d } ; ë â � � 2 ! " � �

î L Ù � ý J � g Ñ � � � ý Ç œ� o p WTO i k �  

| * + . , FTA | � � � � � ¤ ^ C J %C « l ¬ � � �

ü – WTO B ² � � ! " d e � æç 1 � ¤ ^ _ ` � £ X

Y � � � š q B O � € m � 6 ! ¢ h   � —9 É z * 45 

Ø � � � $ S X %& � � æC J FTA� + š § ý , ¬

­ š � � H I � Ó ¸ Ø � / %á � ¢ ¬ � FTA� q á � Ù

} & Ø � é á � ¢ l ù 5 a � æ FTA & ' � � � D þ k

� : Ø � , � 6 ! ¢ W� —9 1 � > @` ‚ / ! � � � á

â *  

+ ,+ ,+ ,+ ,  

M N � è l � Ö M # ! ¢ £ } ~ • • P w H I � Å $ 
 Ö

× ? @š M N „ Ç � ¢ £ ¤ ¥ q _ � 2   ã ú D › Å $ 
 � M

N A � l � t Wð ñ f ¿ ° f š £ î $ 
 � ß ~ � � � Ø � ã

                                                
45 @A D � 2002= 227!  
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ú } ~ • 
 ~ š * ^ „ � ‡ � M N • æž ² K � o p � � è l

� M N A Ž � ! Y Æ7 k ( � ‚ ® ¯ î • ½ } z „ � K Þ J Æ

7 � ƒ � z k ( � } z D Ú Û ö c f € ƒ ï f � � %b ] ß °

î � N � 	 Y ³ W
 _ ` ( Í � } z * q 	 � � z $ 
 3 Ú Û

r � f y 0 a b z î * � � M � • M N l � ? ? � � 3 { „ í

Þ J t  � � ì « - K ² � t • � Å a 1 � t • Ð � • û u �

D � Ø � q Ó � Ö J � Ë [ Þ J É Z k ë ì * Ñ Ö × $ 
 � .

, Ö J ¯ ó � � M [ � ` O ‚ ~ � ¸ ƒ � � J ü 
 H � f � �

& � q Ö J s 9 † � , ŒÝ f õ 4 ( %ß D �  ý 2003 € ? �

Ö J � � M - � Þ J � f [ Ô Ø G� ˆ Þ J ß É O 984.92 „ Ò

H I * 46I � � Ø � U z C „ & � ( ¤ %„ [ � U z � ¯ ó �

� � 	 Ë [ Þ J ž � � } ï ‚ † , Ë [ · > V C � Z ? ‘ …!

� � À M N ã ú *  


 � 1 4 Ø � � , M N ! ¢ 4 Ý 	 ‹ � † ‡ À ™š & O [

WÆ7 %R Ó ì u � ‰Š � è � D Ò Ø Ù ” É ¶ · d µ � 
 �

K Ü � · > � Ø � Z „ � � 2   � Ð 8 k ^ [ Ý � è � Ø � ã

ú } z I � m � H I * > � ˆ Š C y f § ‰â K � Ë & Ø � ˜

9 m Ù *  

.... ���� 0 �0 �0 �0 �  

M N � è k N Ò H I � Ñ ¢ £ q Ó � � è l I k M N K ² �

9 …u Å · > � í ² f J ï f J ß ? � . z 0 � Š ? ‹ ‚ I k ¢

£ ì u � j J ï 3 ` , ü K ² � Z 
 R S k T D M Ë � K � • Ô

                                                
46 @ A D þ � @ � Š � � ë � " { þ � ; Y 
 !

http://www.idic.gov.tw/html/c3407.htm�  (2005/4/17)!  
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� % ™M N Ô [ K ² � J ï 4 ] 1 : � a " M N 7 � ¢ £ _ —‘

¦ ’ Ø � ¡ B � ü M N � � � Ä 
 � ¤ * Ö × ¢ £ š ^ § « à � �

¢ £ ¤ ¥ % ¢ £ Õ ˜ ÷ %" Ø � _ � 2   ã ú * � WM N ˜ Ô ö

� Æë f  ° ò ð � é 7 & � Ø � ã ú J ï � ŒWÅ ™• H D +

	 › Å $ 
 � M N A � l ¿ ° f š £ f L É  n î $ 
 � ß ~ � �

� Ø � ã ú } ~ • 
 ~ š *  

Ñ Þ J q Ó � M N � è � —‘ H I � 1 & M A ~ } b [ � Õ

� • T * K � • Ô � 0 k M N u Å · > f [ W\ � f 	 ¿ y ø %

O P w ö f b � ž m î k T � B O Ú Û Ø � 	 � � Z � � � } ï

~ } b [ ˜ Õ � K � œ� � B Å ŒŒZ � � � < � L ? ? ? � Õ

� i ¯ D + 3 � q Ó � ^ Å Þ J Õ ˜ i ¯ � 7 � Ø � Ì è „ J Þ

J � B Ž - � Ø � ˜ ` K í > ? @š ^ 
 ` U z ã £ f � z £ •

Ø î Ø Ù *  

å � Ó � � M N � è � B O œ# � À I � m � H I Z ü � %

c * ¢ £ ¤ ¥ � ¡ B � " Ø � ã ú ÷ § Š ¼ D Z � � � ? ? ˜ Þ

J � = a Ø � � 4 Þ J R S k T � } z é t Ì è „ J Þ J � K L

’ Ø Z > Ÿ ž & D 
 �   7 � Ø � ü C K • z ‘ � 
 � M N � è �

‚ † � � � h ¢ £ J â „ � Z ? ý M N � Ç m ” ~ } ’ % Y a f

� h � Ý � ( ¤ Ë [ J � k T � 	 ~ } B ] � u � ^ � � M N 2

“ � À “ � � · > ¼ – > ’ M %ç ” � C ó À “ � � � � ¿� æª

� 
 *  

	 D � 
 � � • H � � � 
 Á Â ‹ � & U z Y a � Ÿ � > �

B C � 2 K · > f � › � 
 É & ˜ —a � D Ø � % M N # $ { |

Å ¬ ü § � í —c � ” � � „ y   7 � Ø � Z C � � 2   % � 
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� ! ¢ ƒ m � ó õ � . ! " � • � 6 ® K D 1 ñ 
 ã % H f � ¢

£ { | � d %� 1 & • a ¬ ­ H I ! ¢ � l %* � � – – —_ Ö

J � t Wð ñ Z & ë W˜ � � D Ò � Ø U z q Ó ï & ( � ï Ü *

‰Š M N � è � ^ Å K Ü · > ‹ � & ™� 3 S � [ � Ö J O Ä `

/ ! š � 2 · > › œ� C 2 ‹ � • M N � ž ” ~ } b [ 2 � œ�

� û ü Ø � , ‚ ƒ ! ¢ � —9 1 *  
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I JI JI JI J  

9 �9 �9 �9 � #### : ; < = >: ; < = >: ; < = >: ; < = > ???? EU@@@@& ' A B 9& ' A B 9& ' A B 9& ' A B 9  (u \ • Ê H I D • ) 

�  � � � �  �  �  �  �  �  

	  
  
(� � 
 � ) 

�  
�  

	 � �  
(%) 

� � � �
� � � �  

�  
�  

	 � �  
(%) 

� � � �
� � � �  

�  
�  

	 � �  
(%) 

� � � �
� � � �  

� �
�  

� �  

1988 (12) 162.8 ---- 13.7 96.7 ---- 14.6 66.1 ---- 12.6 30.6 

1989 (12) 180.7 11.0 14.8 107.5 11.2 16.0 73.2 10.7 13.4 34.4 

1990 (12) 200.9 11.2 14.5 123.9 15.3 16.3 77.0 5.2 12.2 47.0 

1991 (12) 218.4 8.7 14.2 123.7 -0.1 15.2 94.7 23.1 13.2 29.0 

1992 (12) 215.3 -1.4 13.3 113.1 -8.6 13.3 102.2 7.9 13.3 10.8 

1993 (12) 231.0 7.3 12.9 112.4 -0.6 12.1 118.6 16.0 13.9 -6.3 

1994 (12) 273.7 18.5 12.7 137.3 22.2 12.3 136.4 15.0 13.2 0.9 

1995 (15) 295.2 -- 13.7 145.9 -- 13.1 149.3 -- 14.4 -3.4 

1996 (15) 324.1 9.8 14.8 158.0 8.3 13.6 166.2 11.2 16.2 -8.2 

1997 (15) 350.9 8.2 14.8 171.9 8.8 14.1 179.0 7.7 15.6 -7.2 

1998 (15) 361.0 2.9 16.8 184.7 7.5 16.7 176.3 -1.5 16.8 8.4 

1999 (15) 334.9 -7.2 14.4 190.6 3.2 15.7 144.2 -18.2 13.0 46.4 

2000 (15) 376.4 12.4 13.1 221.6 16.2 14.9 154.8 7.3 11.1 66.7 

2001 (15) 311.9 -17.1 13.6 183.7 -17.1 14.9 128.3 -17.1 12.0 55.4 

2002 (15) 289.2 -7.3 11.9 169.2 -7.9 13.0 119.9 -6.5 10.7 49.2 

2003 (15) 316.5 9.4 11.7 185.5 9.6 12.9 131.0 9.2 10.3 54.5 

¡ Ü = � s � 1993 � 1 ) 1 < . � O Ÿ � ¢ ¬ B ® � • , • £ • ` • ! • & •
› • ˜ • # • � � • ¤ ¥ •  Ð ñ Þ © ÷ � ! 1995 � 1 ) 1 < " ô Ê •
¦ § • %ñ Þ 3 � œ£ � œs �   m 15 � !  

� 6 —¨ = @A D � � Ô Õ 8 � � ¦ � A � © © ÷ � " { Ô Õ R S ; Y 
 �
2004/6/24, http://cweb.trade.gov.tw/kmDoit.asp?CAT319&CtNode=591, 
(2005/03/11)!  
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9 �9 �9 �9 � #### = > � C D E F ; 7 & '= > � C D E F ; 7 & '= > � C D E F ; 7 & '= > � C D E F ; 7 & '        ???? G HG HG HG H #### F I = JF I = JF I = JF I = J KKKK %@@@@ 

x  y  z  {  y  z  
    

2003 g  2004 g  2 | }  2003 g  2004 g  2 | }  

~ •  18.7 22.3 19 23.9 28.0 17 

€ •  17.8 20.7 16 18.3 21.3 17 

‚ ƒ „  15.1 16.8 12 16.9 19 12 

…† ‡ •  7.4 8.9 21 7.6 9.0 18 

…† ˆ ‰%  4.6 5.0 9 5.1 5.6 10 

Š ‹ Œ 2.4 2.7 15 3.2 3.8 18 

• Ž ‰%  1.6 1.8 16 2.3 2.7 19 

• • ˆ %  1.0 1.2 19 1.8 2.2 24 

‘ ’ “ … 0.2 0.2 34 1.4 1.7 20 

” • –  0.8 �  �  1.2 �  �  

¡ Ü = � 2 ­ 4 a ª , N ¦  

� 6 —¨ =  
1.Eurostat(2004). Euro-zone external trade surplus 8.7 bn euro. 

EURO-Indicators News releas. (1-6). Luxembourg: European 
Communities. 

2.« - Ç � ¬ ­ !  
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9 �9 �9 �9 � #### = > � L M N ; 7 & '= > � L M N ; 7 & '= > � L M N ; 7 & '= > � L M N ; 7 & '  ���� � �� �� �� � ���� � � � � 	 
 � �� � � � 	 
 � �� � � � 	 
 � �� � � � 	 
 � � /� �� �� �� � � 
 �� 
 �� 
 �� 
 �   

Â  ˆ  ® T  ¯ U  ý  ˆ  ® T  ¯ U  
 

2000 2001 2002 2003 2000 2001 2002 2003 

w
�  

237.6 
� 27.7�  

244.9 
� 27.3�  

247.0 
� 27.3�  

226.2 
� 25.6�  

205.6 
� 20.6�  

202.5 
� 20.6�  

181.8 
� 19.3�  

157.2 
� 16.8�  

¦
�  

25.8 
� 3.0�  

30.6 
� 3.4�  

34.9 
� 3.8�  

41.0 
� 4.6�  

74.4 
� 7.5�  

81.6 
� 8.3�  

89.6 
� 9.5�  

105.1 
� 11.2�  

<
§  

45.5 
� 5.3�  

45.5 
� 5.1�  

43.4 
� 4.8�  

40.9 
� 4.6�  

91.8 
� 9.2�  

80.9 
� 8.2�  

73.3 
� 7.8�  

72.0 
� 7.7�  

¡ Ü = 2 ¦ * ° g & Œ• ± � s " - D „ � Â • ý ˆ È ' G ° g ² ! o 2000
� � s F w � Ô Õ 4 a m ! � � s Â ˆ } w � È ª m 2376 0 � � Ø � �
� � ± ¢ � � s " - D „ � È Â ˆ ª * 27.7%� ý ˆ ª m 2056 0 � ±
2000 � � s " - D „ � È ý ˆ ª * 20.6%!  

� 6 —¨ =  
1. Eurostat (2004). External and intra-European Union trade. (38-39). 

Luxembourg: European Communities. 
2. « - Ç � ¬ ­ !  
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9 �9 �9 �9 �    1988-2003 OOOO  � P ; Q R S ) * T U 9 V WX� P ; Q R S ) * T U 9 V WX� P ; Q R S ) * T U 9 V WX� P ; Q R S ) * T U 9 V WX  

c d  1988-1990a 1993-1995 2000-2002 2001-2003 

� ³  1.00 1.00 1.00 1.00 

U Í R � ª c d  1.03 0.76 0.99 0.92 

˜ �  1.33 1.11 1.87 1.84 

� s  1.33 1.12 1.91 1.88 

° w  1.13 0.76 0.67 0.45 

ü ^ U Í R � ª  0.29 0.21 0.16 0.21 

Í R ¦ � ª c d  0.99 1.99 1.00 1.25 

- �  0.70 1.09 0.73 1.16 

÷ ´ w � F œµ & ³  0.90 1.60 1.18 1.42 

> �  1.09 2.34 0.96 1.19 

? ã ¶  7.35 6.12 0.65 1.01 

¦ ‹ � � ª  1.04b 1.36 1.17 1.35 

¡ Ü = a Q V � ã 3 ª !  
      b 1989 � ¦ ‹ � f · · K � * ¸ h • ¦ ‹ � � ª Œm 1992 

� 9 * 15 ‘ � ª ! 47 
� 6 —¨ =  

1. World Investment Report, 2004: 12. 
      2.« - Ç � ¬ ­ !   

                                                
47 1989 � ¦ ‹ � � � @A G K K � � n † = Rober Weiner(1991), Change in 

Eastern Europe, USA: Praeger, 1994)� > 	 
 T 1991U� � � � � � � ¯ ° =
V A !  
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3 4 K L3 4 K L3 4 K L3 4 K L  
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The Trading and I nvestment Impacts of EU Eastward 
Enlargement on Taiwan 

Shuh-Ren Mao�  and Yi-Zhen Zheng� �  

Abstract 

 In 2004, the most important event in Europe was the Europian 

Union Eastward Enlargement . Recent EU Eastward Enlargement not 

only successfully brought the peace (the end of cold war period) 

between Eastern and Western Europe countries, openned new era of 

Europe politics and society, but also create the world's largest single 

market. 

As the emergence of EU Eastward Enlargement, world's 

economic will be influenced, including economic growth and 

international competition. However, some negative impacts of EU 

Eastward Enlargement might be found, which occur mainly due to 

unfair international trade. This study will mainly analyze the 

important economic impacts of EU Eastward Enlargement, by trading 

relations and invesment agreements, including, ªtrade creation effect, 

trade divertion effect, investment creation effect and investment 

divertion effectº. 

                                                
�  Associate Professor, Department of International Studies, Nan-Hua University. 
� �  Graduate Student, Institute of European Studies, Nan-Hua University. 
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This study will investigate how EU Eastward Enlargement 

influence European Union and world economic geographic behaviors, 

how it influences Taiwan in international trade competition, and the 

last is how Taiwan should respond.   

Keywords: European Union (EU), EU Eastward Enlargement, Central 

and Eastern Europe (CEE), Regional Economic 

Integration (REI)
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L Ù I ’ ã � —œ� Å * „ € Ó Ÿ • Þ n , 2002 € 3 ŒB ” M A

Ö m ‘ K 10 � Ü Ý M N 3 { ð � œ � � ‰ l ‘ K � s 0 ‡

(praesidium)	 Ÿ € 5 ŒB ” 4 a ø � [ b (Working Groups)� À �

P a ø � [ b ([ b I.%[ b V.)� a � 1 % M N ; ò L Ù V V 3

                                                
8 à � 	 ÷ Ç 	 V ì í G ß C î � Ó \ B C ï � � l d ð ñ 
 ï � � ˜ ò G ¾

� ¿ g k Ý !  
9 � n † ó ô 2!  
10 � � 4 —� D T Ï ¼ � D U à # , � È 5 õ ¼ ö T V. Giscard d©EstaingU • ‚

e ‹ � � D O „ § ¨ —� D „ � • ÷ ø � • ì ž D • � � E D • D „ � E D
F � � á D ù ú � ¸ ¹ û � 1 2 Þ ã 
 � 4 0 h ˜ O ! ‰
 Ï ¼ � D Ì N 

‘ ÆÛ Ü • ü \ * r � ý Ú � � 0 A _ . � € ¼ , j ´ * Ö . F f · ¦ Ë B
A e F À ² k Ý � 
 p o á � s j ´ G Ö . r � � � ê þ � � Ó \ D E * Ž
ï � a � � 0 A • � C @G \ 2 “ � ! � n † = European Commission, Draft 
Constitution citizens’ guide Presentation to citizens, (Luxembourg: European 
Commission Secretariat General, 2003), pp.3-4. 
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{ � À ± l C � � £ � U n U Ã { ™3 V ¶ ¢ 2 ] u ; ò ¶ ¢ �

� � � æ Ñ Í * ‰l ^ P a ø � [ b I � ã � d Í o p % ž L 1

B O M N � t ¶ ^  | � —9 
 � 11*  

3333 ���� � 7 M N O P ] U V WX 
 � ^ _ `� 7 M N O P ] U V WX 
 � ^ _ `� 7 M N O P ] U V WX 
 � ^ _ `� 7 M N O P ] U V WX 
 � ^ _ `  

M N � t ¶ j � � ƒ n M N %K ² � � ; ò † ° � ™3 s 9

k w • � ; ™3 (Principle of Conferral)f Ã { ™3 ¼ Principle of 

Subsidiarity¿f _ – ™3 (Principle of Proportionality)*  

���� ���� [ \ ] ^[ \ ] ^[ \ ] ^[ \ ] ^  

� t ¶ j � U � ; ™3 V � 
 Ž ô Ç O � M N O # i �

t I n � Ó Ô q ¤ X � æ Ý � / } , K ² � 	 � t � � ó �

; ò | � � * � t � Ö � ó ŒN � ; ò � † K ² � I k * 12^

Å ™3 � C @1 & ò ð M N � ; ò * M N f K ² � f � � 2

[ $ ™° � ; ò 8 
 � ^ Å ™3 m ¡ ± � M N Ÿ • ” ^ � j

ë K ² � � � % [ $ � � ­ � � —[ $ � ^ � Ì Ÿ � %ë d

[ $ L � œ� � � s 1 *  

. , M N ; ò & . - K ² � = ã % ˜ Õ s ; � d % � I

� é Í 	 M N a � � æ¬ ó ” t ™
 W� ƒ ƒ K k ; ò —°

ó 3 4 
 ã � i ¯ � š ^ u ü £ ' � ~ j ƒ n M N % K ² �

� � ; ò * ! . ð � ‘ K � æ) * Ñ Í % È U l � � t ¶ j

                                                
11 Ù C � ˜ Z � „ …G 9 u ¶ · � n † = Mads Andenas and John A Usher (eds.), 

The Treaty of Nice and beyond: Enlargement and Constitutional Reform, 
T Oxford: Hart Publishing, 2003U , pp. 17-19, 23-26. 

12 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-11(1) ~ (2). 
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ù I-12 ¶ É ; ò ± O [ ‘ • l 13• M N m ° ; ò f M N %K ²

� � � ¤ ; ò f ! " %Ñ z ¬   � C « 1 ; ò f M N 	 � Ÿ

„ y % • � ¬   � ; ò f M N 	 S n < � � © « f C « % ]

u 1 ; ò *  

M N � t ¶ j � – ® x � . ; ò � ƒ n % ± • m ‹ # �

; ™3 � + 	 # 6 ; $ � a � W� > � �   ƒ n M N %K ²

� ; ò Õ k Ç œ�   _ ñ � ƒ ƒ ^ � � � Å a —¼ � Á ³ œ*  

���� ���� L _ ` \ a b ! 7 ] ^L _ ` \ a b ! 7 ] ^L _ ` \ a b ! 7 ] ^L _ ` \ a b ! 7 ] ^ c dc dc dc d e f ] ^e f ] ^e f ] ^e f ] ^ gggg 7 h i7 h i7 h i7 h i  

U Ã { ™3 V � H ¤ | � s 9 & 	 M N � ü m ° ; ò <

� � � þ k ð n A ò � Ó Ô é t . K ² � k ÷ ì B • � M N

> @½ • * ¾ …M N ½ • ] { • æ ¬   � F G � € � P w Ô

ö • À Å O K ² � é t k ÷ ì B ð n A ò � Ó Ô • D À 5 O

3 ` , K ² � � ^ w ð n A ò . M N • æ ` O H Ë Ë � – >

} 2 M N A Ž ( Í � ¬   Š * D Ï � H ¤ | � Ð Ÿ • j ë †

K ² � [ $ ™° ë k V Ò < � � • æ ; ò � > ^ � f O P f

� � d e b ß f ® K ¬   î ™° , [ $ � � ¬   � | „ 14*  

U Ã { ™3 V � m f s 9 O | } M N ; $ é ò ñ è � �

i ¯ h ~ � £ Ó � � Þ õ É Œ¿ s Ç � F G Ÿ • � Ÿ Ž � �

                                                
13 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-12 (1) ~ (5). 
14 z » � 
 � � , ¿ Ç » – ´ ¿ · À 9 � � g j ´ * ¶ · C z D � G Ö . � «

¬   œz À i b * � i Ë d � ü ¦ ¸ § ¨ z =1 @A F á D G Z B 7•1 � � •
� @� 	 • û � • l Ø F � B 
 · 7•1 � � � i 7•1 Ö 
 - ö � 7• 1 á D �
i 7• 1 R S B C 7• 1 µ ¶ C è é R S 7 Þ � d   Ø * � � i 3 " B « g G ¾
� C z � � G � � � [ � * � Ë d O - z B « g G � î ¾ �  � ¶ � € ¦ 0
D „ � ô r � � � ì É ‰ð Ð Ñ � i ¬ � ® ' � ý G � \ !  
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Š ? | À Ö m M Ž � Ç � ‘ � Á † ; Ž ð � 2 M Ž â e • ‘

, o � � s Ç � µ G � O Å E � [ $ s Ç O k Z : t � æ O

! ý 15* ‘ a q Ó � 	 U Ã { ™3 V � H I � � Ž � - ¿ ™]

/ Õ ˜ ý M Ž � 2 � ­ § « Â Ã � ; ò Ð 	 ^ ¡ Y Å 3 � 1

� ] o � ¤ � Ñ - ¿ W% M A œ� ; ò q Ó � ¨ © ^ w U Ã

{ ™3 V B O d � [ ë â - ¿ ; ò � t � b � � u ü ° , �

� [ F ó - ¿ W%M N œ� ; ò � t � b � 16Dp M N 	 Ö m

h   WÐ � � —^ w ™3 ¶ ¢ � F G � Ä Ž � - ¿ � 2 À “

K ² � � � � ™° X Y Å � t 1 [ \ � u ž e ã Å a . o �

� f � � � 2 š � � w ™° I � Ÿ ± 7 ; ò � � � â ð *  

U Ã { ™3 V � # g Ó Ô � 	 { * � Ÿ Ž - K ² � 2 -

� � � U & Ï � V� + � Ÿ Ž â e > k ^ 9 Ö ^ ü ? @Å uU &

Ï � V � h   � q Æº U Ã { ™3 VD ä � � K ² � U & Ï � V

� X ‘ Ë p ” K H I � Ÿ Ž â e � ÷ £ � q - K ² � � U Ã

{ ™3 V I { ] � ® ; Ð ? @§ « Ç 0 * � Ó � � ù k m t

j - K ² � 3 4 H C À ü Ÿ � ; • ¡ ± � Ÿ • ¨ t � u � Ÿ

Ž - š ° Ž ˆ � ü ¯ ³ i ¯ � � Ÿ Ž ¹ @X ê 
 U Ã { ™3 V

• …a � *  

U Ã { ™3 V � X Y ™] � , l s O � ® K ö 3 17� j 	

                                                
15 C > ¦ � � � � � 	 
 � � 
 � � � � � 
 � � � � � T ¯ ° = � � l Ø �

1998 � U� � 259!  
16  Heinz Laufer/ Ursula M� nch, Das föderative System der Bundesrepublik 

Deutschland, (Bonn: Bundeszentrale f� r politische Bildung, 1997), pp. 230-231. 
17 Z a 1931 � Â Ï * Õ – � � � ¹ ° � � - Quadragesimo Anno G L ô = ‚ û

0 Ã L ê � � Q 
 ‘ ® Ò E ê ^ Ç � § g * ‘ g G á D � ] !  L � Œ‘ 0
æ� [ ï B « g (ú ª ! )Ì ` \ M ü " á D C � ª G � ] � l m Wî � � c
¾ Ê * 
 ‘ !  
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1980 € • � ó > ¶ · » ³ l s O ® K ö 3 � n Ç � q / è ¤

ý M A ³ � � X Y � * M A L K 	 1984 € U n � U � m M A

ŒN £ j V � � � U Ã { ™3 V • ý / c O Á ³ � Ÿ Ž %- K

² � � ; $ ± L � b � 18� + ^ Å e w ¬ « 1988 € ¸ � ¯ Ö

} ~ ¬ ­ � ¬ ­ B ÷ *  

Ž � � ¶ ñ | 
 " U Ã { ™3 V B M A È Í Ì œ� ™š

� Å * ’ Ž 	 1987 € ( � � - ¿ ˆ WK L W� Ô Å a ’ Ž ¿

ˆ WŒ_ F � M A � Ÿ Ž C ‹ # U Ã { ™3 V 19* M Ž • ž ²

K s 0 É ö (Jacques Delors), 1988 € O ^ %Ž � - ¿ ˆ WK

Ê • � Ð 6 L � � ¶ © * * ¨ © > ^ � É ö %’ Ž - ¿ ˆ W

� U Ã { ™3 V � ô � Ì � Õ k 5 _ * � Ž � - ¿ q Ó � U Ã

{ ™3 V ª O | } � Ÿ Ž è ; � Å E â ð * � Ó � � ù k -

K ² � 	 ™š - æ ¬ � é t ï Ü V Ò ® ; • � � Ÿ Ž > Y ­

ý * 
 � É ö � r œ� ù 9 � Ÿ Ž • æ � S õ a � } ~ ` ¼

� U ÷ £ V� Ÿ • ” U ` £ , V Ë æ• � ª F %À ^ w ; ò 20*  

	 ¬ � ä ¢ ´ µ D ¶ j å• � ª 	 M Ž ¶ j ù 3b ¶ ù 2 w

� � n † U Ã { ™3 V� É U Ã { ™3 V ~ � , ¶ j � � À š

                                                
18 Werner Weidenfeld/ Wolfgang Wessels (eds.), Wege Zur Europeaischen Union. 

Vom Vertrag zur Verfassung, (Bonn, 1986), p. 81ff. 
19 Michael Borchmsnn, ªDie Europaeischen Gemeinschaften im Brennpunt 

politischer Aktivitaet der Bundeslaender,º in Die Offentliche Verwaltung, 41 
Jg./1988, p.340ff; Hessische Landeszentrale fuer poltische Bildung (ed.), 
ªFoederlismus in der Europaeischen Gemeinschaft–Allgemeine 
Grundsaetze–Zehn muenchner Thsen zu Europapolitik. Beschluss der 
Jahreslonferenz der Ministerpraesidenten der deurtschen Bundeslaender vom 21. 
bis 23. Oktober in Muenchen,º in Europa im Werden, Blaue Reihe 15, 1988, 
p.23f. 

20F ‹ " � � � n s j ´ 1 # � k Ý 7 j $ G � � g h � » } � F µ ¶ ¿� 	 33
� 11 � � 83 � 11 ) � � 13-14!  
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^ B O M Ž ¶ j � � Å » ™3 � O K ² � % � Ÿ Ž � ; ò ¡

± � 
 � %ö 3 21* 
 � � Ÿ Ž ¶ j ù 3b ¶ �  n � U Ã { ™

3 V � 
 Ž � � O 22• U � Ÿ Ž C 	 ] ¶ j I F ó � ; ò � 2

� À I i n � Ó Ô | � � � • æ ® � D 	 � Ÿ Ž ü m ° ; ò

� � � Ÿ Ž C 
 � Ã { ™3 ¤ X A ò � + / ò , K ² � é t

ì B U n A ò � Ó Ô • � v b , „ U n A ò �  ! ó ÷ % �

. � Ÿ Ž ì B Ë Z O H Ë � µ G D � Ÿ Ž � a � A ò � ü C

Ì p O ì B ] ¶ j I n Ó Ô � ^ 9 | � * V X Û q Ó � U Ã {

™3 V ô � † w ™� ÆÇ 23• À Å O � ; ™3 � ª � Ÿ Ž � æ

Ý ^ � 
 � ¶ j � ; u � ® ¶ j Ó Ô D À 5 O ^ 9 1 ™3 �

ª � Ÿ Ž I © Í � | � 2 æ O � 8 € � ^ 9 v . À • æ� ¸

’ D À w O ò ñ ™3 � ª � Ÿ Ž � a � è ; æO � ü Y Ì p

¶ j Ó Ô � ^ 9 | � *  

Î Ï ´ S u ¶ j 3 s � † Å œÃ { ™3 % _ – ™3 H ¤

� L n . * i h i M N ¶ j ù 5 ¶  n M N h   � Ó Ô � �

2 M Ž ¶ j ù 5 ¶ 6 ’ 2 U Ã { ™3 V* %Å » t • ™3 ü Ÿ

� & � U Ã { ™3 V & � . M Ž ¶ j  n I } ~ � u ü ! . M

                                                
21 à � B « g ¶ D ® Ñ ¾ � } � %® + ‘ L « _ . = 
 & ‹ s � Ï 0 D „ � ¾

] � • 
 & Ý e C º � B « g Î [ ¾ ] ! � Ï ¾ ] * å Å f z � D „ � Ç 0
c d 1 L ê 7 (not) æL © o (not enough) � O ‚ � � º � ¾ ] * å Å f Ý z
� B « g ' 0 D „ � Æê 1 ® À ² ô 7 d 1 ' Õ � 7 � O 5 B ‚ � ! B « g
D „ � z @Å š � • E G 9 � Ñ � z 1991 � 12 ) 9 < Ç 10 < � ! ñ Ò Í *
– ¼ ½ ¾ D E   ¾ O ' Ž � 
 r 2 Z B ( ® z # Ø1 # � k Ý 7 * + ‘ K 4 �
• 
 r 2 1 Z 0 D „ � F B « g Œ– ê ¾ O j ´ í � G k Ý —) � B « g *
ß É r s !  

22  Presse- und Informationsamt der Bundesregierung, Europäische Union/ 
Europäische Gemeischaft: Die Vertrag von Masstricht mit den deutschen 
Begleitgesetzen, (Bonn: Europa Union Verlag, 1998), p. 125. 

23 C > ¦ � � � � � � 258-259!  
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A t « – m ' Þ � † • I e B 24*  

M Ž ¶ j ù 5 ¶ I ’ 2 { , � Ÿ Ž %K ² � � ; ò ¡ ±

� s 9 b � ™3 O U Ã { ™3 V* � Ÿ Ž C , ¶ j F %� ; ò

% i n Ó Ô | � � • æÀ ® � * 	 � Ÿ Ž ü À m ° ; ò | �

� � � Ÿ Ž 
 U Ã { ™3 V ¤ X æ Ý � + ^ / ò , K ² � Ö

@k ÷ ì B ¸ w  n � Ó Ô � ó . , Î n æ Ý �  ! % H

I � š q —� . � Ÿ Ž • æ � D v � Ÿ Ž � a � æ Ý ü Y Ð

p ] ¶ j C ì B � Ó Ô *  


 : t U & Ï � V K ¡ B K ² � � � � ” % k ÷ £ [ û

B a � î P w š � � � 2 b , ü Ÿ Ó Ô � R S x ñ 4 w : 25�

Ñ ; • ¡ ± q Ó�U Ã { ™3 VÖ ^ @’ V Z k ÷ � Þ   $ ý *  

� M N Ë ¸ � F T h   m s � U Ã { ™3 V ü J ? @k ÷

| | � Ÿ Ž Ñ � è � ; $ � Ð ü J ? @� Å H Ç 0 - K ² �

2 - [ � � ; • � À Ö m � a � ¦ 8 - K ² � � ¬ ­ Ò J *

                                                
24 * ž + � � � � � � � � � � T ¯ ° = V A - 8 � 1997 � U� � 120!  
25 1989 � 10 ) 3 < B « g Ï � 1 ~ ç R S Ã , 7 Ö m ¡ Ü ‰
 - � = B « g

* * i , š [ � _ §   Œm z y ö h ® ç . v í Ì ê ã Þ Â 
 � 0 D „ � ®
, ~ ç q   ! / � 0 \ ® • * k Ý � B « g ‰
 Ÿ Ü / � d . y � 1 ü z ô
%Û Ü � à ß C G X Y p � ‚ û D „ � * ~ ç æý 2 v í Ã L ` 5 � � ^ �
* • 3 [  d ® h 4 ç � l ‰* i , š î � Ú � @® • � i [  *  � ! c
d � Z a � � 0 5 l Ø � i ) f � ~ • 6 g v í O 4 7 ð � Q ® Û Ü Î ê *
Ú � @� ü 8 � C l Ø � f * 
 D g ! � 	   � � , Þ � h %) f F B « g
ü ^ D „ � � « � 9 � Ž m l Ø � i î � � ª ¾ � � l ‰ü w : ¾ ` 7 î �
0 � � Ó � B « g h ê ; < G Š ­ ® = � B « " { ® • � i ! e Â G � D „
� À Ž m > ¾ ] ¿ g O L ? Š 1 # � k Ý 7! � � ¡ —� � @~ • 6 g v í ¶
A î � Ú � @G  B � æ­ ŒC ‘ l Ø D Á � � E 1 # � k Ý 7 Œª , � @
. y F • ! ‰
 • ! � Ü B « g F D „ � \ z : À r 2 w G H B t � " : À
} � * 	 ‘ ¶ § O ª Q g L � !  
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M ¸ t • ™
 r ! � M N - � < Ò 6 i ã U Ã { ™3 V u ü

H 2 y f t « µ Þ � š À ]  ª O Å ü j n � t • X Y � {

¯ � L Ù ù & } 2 ; • ¡ ± %
 l é t 
  3 2 t • • Þ �

œ� 26* À # � ü Í & } 2 ¬ ­ Ó Ô I è …� ; $ S 6 � ó ¡

± � Ÿ Ž 2 - K ² � � ; ò � i h i U Ã { ™3 V � j é t

k ÷ • Þ S L Ø Ù � š ^ Õ z r ! Ö m � t ¶ j > � ‹ # M

N %K ² � µ ¬ ; ò � ¡ ± %U Ã { ™3 V � H ¤ F G *  

���� ���� j 1 k l < mj 1 k l < mj 1 k l < mj 1 k l < m nnnn o p � q r ] ^ h i 7 � s to p � q r ] ^ h i 7 � s to p � q r ] ^ h i 7 � s to p � q r ] ^ h i 7 � s t uuuu 7 3 4 v C7 3 4 v C7 3 4 v C7 3 4 v C

� w �� w �� w �� w �  

� t ¶ j s • � ¥ ] u %_ – ™3 H ¤ � L n . ¦ 27� ~

~ # ¶ ¶ ^ m  | ] u % _ – ™3 � H ¤ � � � ‚ ï Ó Î Ï

´ S u ¶ j s • ¥ ] u % _ – ™3 H ¤ � L n . ¦ �  | %

F G „ � u 	 1 ‘ 
 ‘ W� † � K � j ¸ ¹ P w ™3 � ‹ #

0 k ` � ƒ Z �   � A ò *  

˜ Z f O k ÷ ² Ô U Ã { ™3 V � H ¤ F ¡ � � m † Å

w K � Î Z ¸ � â ð � É K ² � � � � L K (national 

parliaments)Ÿ • M N � ” t o ý � * ^ Å Î ¸ â ð Æi � Å

Õ M N K ² � � L K ó À � a Å L « Ì O • ž K � ’ ' ü €

� U Ã { ™3 V • � 6 Y C � „ ’ ' G y Ç ¯ WœK %M A

                                                
26 ® Ñ # � k Ý G m I � \ � t f Œù � � � , J z ‰Ë d G w : ¾ � � n

† = * K L � � � n s G # � k Ý � » � w µ ¶ ¿� 	 30 � 2 � � 89 � 6 ) �
� 21-24!  

27 Protocol on the Application of the Principles of Subsidiarity and Proportionality 
annexed to the Treaty Establishing a Constitution for Europe, GIG 87/04, Brussels, 
13 October 2004. 
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L K � 4 Ö � � ’ ã s 
 W. � Æ† � ô ~ ’ ' ü € � œ# *

Ë K ² � L K ó À L « � À w ± � Å Þ × � 28� ì • ž K �

” t ’ ' ü € U Ã { ™3 V � F G • � • ž K 3 8 � „ ” t

’ ' � æg Ñ %� • � u É � • � ” t ’ ' G y Ç ¯ WœK

% M A L K * p q • ž K 
 Õ × * À ™’ ' � ü � � ã � •

• � K ² � L K ? � . À I ° ¬ $ ‘ M A t « ’ ã Æä ¶ j

� R � � • ž K ’ ã p R * 29 

À š f L n . ù j ¶ è u M A t « � ; ò � ª F ó M A

t « � , U Ã { ™3 V � © Í ; � k l , 1 ƒ � . , À · õ

© Í ; � t � 
 � � Ø § „ ƒ g 7 � � , s � Æä U Ã { ™

3 V � ] ° ' G ƒ ƒ é t � ã Wí Ù Æ� µ Þ * M Ë � ‚ K

² � ? š M N ” t Æä Ã { ™3 WR M A t « „ � � � ž ²

K (Committee of the Regions)” ? 	 ý p o ý • � C � Æä Ã

{ ™3 � ” t æO ’ ã WR* 30^ Å â ð é 7 & þ � M N � �

¬ $ 	 ” t 1 o � � W% ñ * u j Ã { ™3 � H ¤ þ • M N

� � � % [ $ ™° *  

���� ���� q r ] ^q r ] ^q r ] ^q r ] ^  

_ – ™3 	 M A � � ” k 3 Ë ¯ • � � h   * _ – ™3

� � , Ž � t � —9 t • ™3 � O ‹ # t • ý i % Ó � � �

Á ³ * � � � • t O – � 	 
 � & —3 � � A ò � � { â í

                                                
28 k Ý   0 D „ � G E D B M ® + ç � + J Ï E D G ç 4 N ; m � Q J 
 ç !  
29 Protocol on the Application of the Principles of Subsidiarity and Proportionality, 

Article 6-7.(6-8) 
30 Protocol on the Application of the Principles of Subsidiarity and Proportionality, 

Article 8. 
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ê —‘ ( Í � { * —[ q - � F G � � C „ 3 � % t • Ó �

—H 2 � þ t � � € � Ó Ô %ý i 3 ¾ � ™3 *  

M N � t � � _ – ™3 ª & 9 � M N I ¤ æ � a � æ Ý

6 ü C o ã � t I ð n � Ó Ô � u Ú ] ] u 1 ™3 ü B �

¾ * M N � t ¶ j ù I-11(4)¶  n � ‡ � _ – ™3 � ŒN �

æ Ý | � % ¡ ý 6 ü C o ã O # i � t Ó Ô I ^ 9 � A ò *

Ÿ • � M N - â e � æO 6 � § _ – ™3 �  | 31* � t ¶ j

s • � ¥ ] u %_ – ™3 H ¤ � L n . ¦ Ð C � ^ Å ™3 �

æ
 Ž �  | %ë ì *  

**** ���� � 7 a b U V WX 
 a c � " #� 7 a b U V WX 
 a c � " #� 7 a b U V WX 
 a c � " #� 7 a b U V WX 
 a c � " #  

	 Ð Ñ M N � t ¶ j � , ; ò ± • �  | ¸ � ˜ Z † Ÿ % Ñ

Í M N � ƒ %i æ ; ò �  | %E • � . , � t ¶ j � � ± • 1

& ¸ D Ò � k � X Y % | � � q m *  

M A A � ý Ð � b � ¶ j � é ~ ^ �   † • ; ò É Í k N Ò

• l Ñ + ¸ é † , M Ž ¶ j � ¶ ¢ � � Õ ? Û Ð ; ò  | � 6

Ü * ™3 W	 i æ ð ñ � � ? É ; ò † Ÿ O Ø ‘ • � À ± l O m

° ; ò (Exclusive EU powers)f � ¤ ; ò (shared powers)f ] u ; ò

(complementary powers)2 C @1 ; ò (functional competences)*  

 

 

                                                
31 Treaty Establishing a Constitution for Europe, Article I-11(3). 
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���� ���� _ ` \ a_ ` \ a_ ` \ a_ ` \ a  

M A t « � ' – t (case law)32˜ Z É M N m ° ; ò X Y

è • M Ž t � * M A t « / 	 Å [ Ç œ� ' Þ � s � � � m

° , M Ž � ; ò Ë � K ² � É ü M / ¾ …¤ æa l � ” t A

ò � � 2 ü Y %ù w � ¬ ­ a l � ¶ j * 	 V Ò ' Þ � � M

A t « s � ° , ü m ° ; ò (non-exclusive)Ë � ^ Å | � � M

Ž ¬   ü Y Ý u K ² � � ” t æ O � ù 9 K ² � � æ O € �

� Ÿ Ž � ¬   Ó Ô ª ? *  

¢ ´ µ D ¶ j ~ ÷ l � M Ž ¶ j ù 3b ¶ ¼ Ó ¸ � M Ž ¶

j ù 5 ¶ ¿ è � � U Ã { ™3 V  | � B O M Ž ¶ j � ˜ š

• ý ã i m ° ; ò � X Y * � p U Ã { ™3 V ° Å » X è 1

�  | � ” Ÿ Ï 9 k 
 Ž i ã m ° ; ò � w Ó � + ¸ ½ • …�

è h …& t Ê ^ Þ � , � Ÿ Ž m ° ; ò n Ç � Ð Ñ � + v É

” 9 n « * ^ „ � Î Ï ´ S u ¶ j s • � ¥ ] u % _ – ™3

H ¤ � L n . ¦ ” Ö C � ^ L Ù ’ V ` �   � r œ33*  

œ# W� M N m ° ; ò H ¤ | � I 0 _ £ & ü …[ � �

M A t « Ì n † ° M N m ° ; ò � < � s 9 k w � À Å O á

´ ¶ j ~ ÷ ¸ M Ž ¶ j ù 133 ¶  | � � Ÿ J z ¬  

(common commercial policy)34� s 9 } 2 { 3 3 £ � ˆ f { 3

                                                
32 � n † Opinion (1/75) 1975 ECJ, Case 41/76 Donckerwolcke, Case 174/84 Bulk 

Oil, Case 50/76 Amsterdam Bulb, Case 31/74 Galli, Case 14/68 Walt Wilhelm v 
Bundeskartellamt. 

33 � n † Gráinne de Búrca, ªReappraising subsidiarity's significance after 
Amsterdamº, Harvard Jean Monnet Working Paper 7/1999. 

34 à � ” ¼ j ´ Ö p z � g j ´ 	 133 j � € ¦ B « ï @D g G C � b   ¾ �
v � ` m � g F ü D „ � \ G B ¹ ¾ � ! > j 	 6 i [ � =1 ¢ 
 i Ž � ¦ *
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2 ¢ £ C n � � n f � . � A ò � Å a B Ñ f ã ú ¬   2 �

� ª f ] e I ¤ X � ¢ £ ë â A ò î * Ë M Ž 8 % Å a ó &

a � � 2 � 6 b c Ñ C n � æC J • � • æ ž ² K C ‘ Ç ¯

WœK ’ ã ž L D Ç ¯ WœK � ¶ G & � Þ � ; • æ ž ² K

  � ^ 9 � C J * Î Ï ´ S è ¶ j � m � ù 133 ¶ ù 5 w �

” & l m á ´ ¶ j � � M Ž ¶ j l � ù 133 ¶ ù 7 w �  n

WœK � , • ž K � ’ ' � 	 ý p M A L K l � Y ¤ Å a Þ

è � ] ¶ ù 1 w ý ù 4 w � H ¤ | � ý ù [ w Ö  n � q %

Ð c d } ; 3 { � � 6 & ' ó C n Wf À 5 O í “ ~ ã J �

� ë â ¬   f À w O ¥ ¦ ¬   (monetary policy)* 	 # 6 a �

W� • ž K ß q ” ’ ã 9 � 35� s � É � Ç · > � ž ” %a �

C † ° M Ž m ° ; ò � | � � + ^ Å s � Õ k …& S L * ™

š 	 , � } 2 � Ç · > � ž ” % a � ; ò Ñ n Ç W° ) * �

C @1 ; ò (functional power)� � m ° , M Ž â e � q ü ° ,

K ² � � ; ò � + Õ p } ~ l Ë � i ¯ � ª ^ • ; ò Ú ñ …

& K ² � ë k � s 1 � ¬   < � � � ý ã i s 9 ” t � ; ò

† K ² � I k * š ^ � k { ð n � Ç · > A ò � 
 Ž ¬   j

_ / † • O M Ž m ° ; ò � | � *  

 

                                                                                                              
j $ & ¤ B « g ¶ D ¾ ^ ¬ � • â ŒÄ Ç D „ � \ C 
 Ë d ¦ � P ‰Ë d v
§ j ´ x y z ¾ O Ž • 
 � G { * X Y p � D š � � D ¦ L O Z G ! 7 _ �
‰
 ) f � Ñ � l Ø F ç . Ú � • � � Ú � • á D F 0 ð P @Ú � Þ 0 i Ô
Õ Ž � � Ì 7 î � B « g F D „ � * B ¹ ¾ � ¦ � d 	 4 i 	 
 $ G j l L
Q ¹ G ! l ‰� y z B « g Z a 	 300 j Ð Ñ j $ h C Â G ) � { � Ž � G
� � Ì • € D „ � G B « 
 � \ ! ‰ð Ž � Ì @à B « g F D „ � B « O Z
G !  

35 � n † Case C-376/98, Tobacco Advertising case. 
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���� ���� x i \ ax i \ ax i \ ax i \ a  

œ # W � ‘ Ç ± � M Ž ; ò ° ” t ; ò (law-making 

powers)� u † • , ü m ° ; ò � | „ à * � , ^ • ; ò � n

Ç � Ê ƒ ô t % ô ? á � õ ö Å a �   � n Ç % m Y L R

(term) * š ^ � 	 … & ^ Þ � … � � ¤ ; ò f R � ; ò

(concurrent powers)î _ ¾ m ô ~ M Ž � ü m ° ; ò *  

2001€ Armin von Bogdandy À J� rgen Bast î P \ Ê Ë C

� M Ž ü m ° ; ò � i æ Ž ð � ’ ã † R � ; ò 2 Á æ; ò

(parallel powers)P E X Y � � ± 36* 	 À ^ � i ã � ¸ P Ë —

‘ � 5 6 	 , R � ; ò � | „ � � 	 M Ž ¶ H 0 k ; ò � F

G � � K ² � ü M 0 k Ÿ Ï < � � � s ” t ž � D Á æ; ò

3 & i � M Ž %K ² � C � Ÿ Å œ� L Ù Y 7 k æ " À a l

; ò � ü 
 Ä “ 1 *  

q Gráinne de BúrcaÀ Bruno de WitteP \ Ê Ë Ì O 37� R

� % Á æ; ò P Ë ? / ô � 	 Å a Z ) * � ; ò • l � � ”

Ñ & Ÿ ° � ¤ ; ò � X Y * 	 � ¤ ; ò H ¤ � < � � � M Ž

; ò � æ" u Ö Ä ð K ² � é ê 	 D Ò < � � � ” t ; ò �

+ ^ � & 	 J ] M Ž t k p 1 ™3 (principle of the primacy)�

¸ ’ � � ” Ñ & K ² � � ” t ü Y † ¨ M Ž t * + 	 V Ò F

                                                
36 Armin von Bogdandy and J� rgen Bast, ªThe European Union's vertical order of 

competences: the current law and proposals for its reformº in Common Market 
Law Review 39, 2002, pp. 227-268.  

37 Gráinne de Búrca and Bruno de Witte, ªThe Delimitation of powers between the 
EU and its member statesº, in Anthony Arnull and Daniel Wincott (eds.), 
Accountability and legitimacy in the European Union, (New York: Oxford 
University Press, 2002) p. 210. 
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G � Å � � 	 M Ž æ " ) * ” t � F G � � K ² � j # j _

k � s ” t � ž � * � ­ z L Ù O – � � p K ² � 	 ^ Å <

� Õ é ê ë k ” t @$ � + Å Õ % M Ž t S õ  | 3 � •

� � K ² � � ” t ; 3 § « Ä ‚ * 	 ^ Å ™3 � � M N � ­

z %Æë ¬   3 Ÿ Ï / † ° , � ¤ ; ò � | „ *  

���� ���� o p \ ao p \ ao p \ ao p \ a (complementary powers) 

] u ; ò ^ Å X Y & . Ž � - ¿ (German Länder)I ’

ã � C � l á ´ M N ; ò E • � Ö m h   I � �  ¡ 38* � p

^ Å X Y u Ö / ) * a ¤ , M N t � ^ Þ � � + ^ Å • Ò �

; ò j # � 	 , M Ž ¶ j � � . , ¢ ´ µ D ¶ j � ^ è � †

K � ¬   w Ó � Ú ñ O P f ® z Q R f ^ � ¬   % â ã î L

Ù � À  | > � •  

1.} 2 O P L Ù � M Ž ¶ j ù 149 ¶ ¼ ™ù 126 ¶ ¿ 1 w

 n • ¥ � Ÿ Ž � . : ; K ² � � 3 4 � � � u , ^ 9

• y �y �y �y � %o fo fo fo f À b Ý � � { , ’ ä O P � h   D Ÿ • �

� Ÿ Ž û � � —- K ² � � À O Ê � � f O P Ž ˆ � b

c %À ^ � 2 R Ó & Ï � � ® • * ¦ D  

2.} 2 ® z Q R L Ù � M Ž ¶ j ù 150 ¶ ¼ ™ù 127 ¶ ¿

1 w  n •¥ � Ÿ Ž C # ò ® z Q R ¬   å � y �y �y �y � %o fo fo fo f

                                                
38  W Clement, Europa gestalten-nicht verwalten. Die Kompetenzordnung der 

europ� ischen Union nach Nizza, (Berlin: Humboldt University, 12 Feb. 2001); 
Franz Mayer, Competences-Reloaded? The Vertical Division of Powers in the EU 
after the New European Constitution, in Weiler and Eisgruber, eds., Altneuland: 
The EU Constitution in a Contextual Perspective, Jean Monnet Working Paper 
5/04. 
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- K ² � � æÝ � Ÿ • u û � � —- K ² � À ® z Q R

� � %b c � ® ; * ¦ D  

3.} 2 ^ � ¬   � M Ž ¶ j ù 151 ¶ ¼ ™ù 128 ¶ ¿ 2 w

 n • ¥ � Ÿ Ž æ Ý ƒ 	 : ; K ² � � � 3 4 � � � ^

9 • 
 � ~ < � y �y �y �y � %o fo fo fo f K ² � � b Ý • � � � M A

í ê � ^ � 2 – × � Ì � %Y ± D ë � %ë â 
 M A Æ

Ç � ^ � æ} D ü J z � � ^ � y z D T L %^ Ê � �

� � Ú Û c ç Ç Y * ¦ D  

4.} 2 â ã L Ù � ™M Ž ¶ j ù 129 ¶ ¼ Ð ù 152 ¶ ¿ 1

w  n • ¥ � Ÿ Ž � : ; � : K ² � � � � � u , ^ 9

• y �y �y �y � À b Ý � � C { j ë í • ˜ ï g � â ã * ¦ ^ w

è ¤ § ¶ è � ™š 	 , � Î Ï ´ S u ¶ j � � É } 2 L

� i ~ � ” t ; ò ˜ O � ¤ ; ò � < � � 39*  

W¹ ¶ ^ � 6 ã i y �y �y �y � % o fo fo fo f - K ² � î 3 { s Ä � .

^ s ã � M Ž 	 W¹ 3 { < � I 7 � � x x O � 
 C « % ©

« 1 � Ç � � � ’ V © « f ! | f © « 1 � S õ f ¡ î A ò

m C { K ² � � + ë d - K ² � 	 ^ • < � � � ” t ; ò *

š q 	 ] u ; ò � � K ² � 7 � k Z ” t Ë � x x *  

���� ���� z { � \ az { � \ az { � \ az { � \ a  

é � € Ó � ’ ã C —K g Ñ M Ž ¶ j ù 95¶ 40% 308¶ 41

                                                
39 � n † � g j ´ 	 152 j 4(a)(b)i G [  !  
40 � g j ´ 	 95 j ¶ · ú p =  

�  m ¾ O 	 14 j h � G í � � ` x y 	 94 j Ç § j ´ ü ^ [ � � d Q ¹ p
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 | � 9 � � À s 9 C � P w š � � : t • À Å O Ä ` Ë M

N ê ê è � ; ò (creeping expansion of competences)• � � q

Â Ã K ² � % � � ¬ $ � s ; D À 5 3 & ¾ …M N é ê O š

                                                                                                              
É [ � ! D š � � D ` Z 	 251 j h [ � � � O R S @A � á D ž „ D
9 � Ì N • � � o € 0 D „ � � ¶ o ¶ D Û Ü G / Ÿ F ß C m í * G , š •
, [ F É � • � Ž • 
 � !  

�    Ø 	 1 i L Q ¹ � ® Ñ 7 � • 0 „ � à š ] Ç 5 T 0 „ ¾ ’ G [ � !  
�  ì ž D " 	 1 i ® Ñ P @• � � • � � ö � F Ö 
 - ö � G � • � ( ® �

� r 2 G b R S � Ì N ' ÆG ö � � � ! � � E D Ç D š � � D 1 0 _ �
ü � ¾ � � ^ ¾ O ‰í � !  

�  ú @D š � � D æ@ì ž D Ì N • C • � 9 � 
 D „ � _ � 	 30 j h Ø G
—� Ì € � æÑ � � � æÙ C � � G ö � d Ž m ® � • ô %ü ¶ � , š [
� ¬ � ` � ˜ ì ž D > Þ [ � Ç ô %> Þ [ � G � à !  

�  ¥ - � � L ? Š 	 4 i [ � p � � D š � � D æì ž D Ì N Ž • • � 9 �
D „ � l Ì N > • � d f · } � � d Ž m ® � • ‰£ ` a ® Ñ ö � � � æ
Ù C j x G b * � � � a d Ï � G ¶ � , [ ¬ � ü ` � ˜ ì ž D h = 	 �
G , [ Ç ‰ý > Þ , [ G _ U !  

�  ì ž D ` � 	 4 i Ç 	 5 i h [ � � ˜ 9 6 ‘ ) ¶ � � J � > , [ Œ– D
" D „ � \ Ô Õ V O W_ G • â c æC ‘ X Y \ � Ï � Ç > , [ Œ– [ O
¶ D Û Ü ß C G ñ ò 9 � « _ æ– ) > ¶ � , [ ! ì ž D 4 � # Ø � \ ¶
C O ) � ¬ � ç m « _ 	 4 i Ç 	 5 i h Ø G ¶ � , [ ! ( ® > • E G Z
[ \ � P z ü " 0 ¸ P @ª \ ] \ G X Y p � ì ž D ¦ � � ˜ Ð Ñ D „ �
9 � ™S § i h � � \ � ¬ \ o 6 ‘ ) m � !  

�  ¢ 
 D „ � Z 	 6 i G [ � � ¦ ô %æ‰£ ¶ � , [ o x y Ž • • � G Q
¹ ¬ � ì ž D ` Ÿ ^ _ J Œ– • " > • � � Â Ö . !  

�  ¢ 
 D „ � � Â # Ø Ž • • � í �  � ¶ ® Ñ � B 
 · r 2 G • 3 } �
¬ � > D „ � ` Ÿ " s ì ž D Š ` � d ì ž D ` Ÿ " _ J Œ– s D š � �
D � Â Q ¢ • � !  

�  ì ž D F ‚ 
 D „ � Ž m ^ D „ � . z L ¢ É € à § j h ` b G ¾ ^ ¬ �
¦ x y 	 226 j F 227 j h [ � � � � O P s � � , J � M a b !  

�    Ø Ž • • � z Q ¢ X Y p � ` ¸ ¹ c 
 j $ (safegraud clause)� ü  ¾ D
„ � ¦ _ � 
 ‘ æ4 ‘ 	 30 j h � Ç G - @A l d � Z B « g e Ï � �
(Community control procedure)Ì N Ô ¬ \ • � !  

41 � g j ´ 	 308 j ¶ · ú p =  
z B « Û Ü G ß C Å � ¦ � ê � g G É ] @� Ü m 	 
 � g G 
 í � h �
Ì � d § j ´ ¦ 4 [ � ‰
 ¾ ^ � D š � � D ¦ Z ì ž D G � • O R S � �
E D _ . 9 � o 
 � ) C Â Q ¢ • � !  
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C K � y %h   � � q 2   K � ¬   < � 
 ‘ *  

. , M Ž ¶ j ù 95 À 308 ¶ ° C @1 ; ò � u ü Ÿ , ‘

& � M Ž � À “ ; ò � 6 / ò n 	 V Ò S n � < � � � ¶ j

� � S n Ô Ù ó ñ f m œã � – > ­ z f a b f O P %Æ7

î - w ¬   < � * C @1 ; ò / n Ç O • O ì B � Ç · > a

� % ž ” � Ó Ô � Ú ñ ì B � Ç · > a � � Ø ‘ � . z 0 f

- E 
 ‘ R S ¬   î A ò � M Ž / F ó ^ • < < � 1 g � ¬

  ” t ; * . , C @1 ; ò � ^ w S g � ! …¡ B „ ƒ ' \ �

^ • t � å É B O M Ž è � ; ò � � t 
 � * M Ž # 6 a �

� � � j k è ¤ ^ C @1 ; ò � � æ” t � – � � – > 42•  

1993 € M Ž ë ² Å w i W� } 2 ¸ V Å K ² � < • ü t

X Y T L ï � † ¦ * 
 � Ë • M Ž ¶ j ù 100a ¶ ¼ Ð ù 95

¶ ¿� ^ w i W° � Ç · > � A ò � Ó � O " - K ² � � � �

� Ç · > � ž ” % a � O Ó � � t • f t  %æ ¬ A ò C «

Å a * � p ^ w i W� � ¬ ­ H I …& K ² � � ^ � ¬   �

™] C † ° K ² � ; ò � | � � + M Ž 7 	 ù 95 ¶ � t � �

Y ë ² ^ Å i W*  

^ „ � M Ž ” ë ² & w } 2 ï Ì ^ ì % ü . � i W� Ó

� 	 , û u 3 { � A ò � � ì B M N m z í ² � . Õ Ý � Ó

Ô � + Ÿ • ^ • i W� - K ² � � O P ¬   ” } ~ 3 Ë ‘ �

H I *  

. , C @1 ; ò � S õ ] g � š ^ ” è m …& ¬ ­ ™
 �

                                                
42 Gráinne de Búrca and Bruno de Witte, op. cit., pp. 213-214. 
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S L � É Í C @1 ; ò É / m ‚ ó ë d Ñ 	 ì B � Ç · > Ó

Ô % Ü ’ M Ž è ; � n P Ë � � „ � � X í � # k z � l r

! � M N É > � ¾ W^ • ; ò � ƒ n Ø Ù *  

---- ���� � 7 M N O P � d U V Y Z 
 WX� 7 M N O P � d U V Y Z 
 WX� 7 M N O P � d U V Y Z 
 WX� 7 M N O P � d U V Y Z 
 WX  

2003€ 7Œ 18 � M A Ö m ‘ K I L Á � M A � t ¶ j £ ' �

¼ Draft Treaty establishing a Constitution for Europe¿� É ŒN %K

² � ; ò �  | ~ � , � £ ù I-9~17 ¶ * C � ¸ ¹ £ ' � - K ²

� v , 	 2004 € 6 Œ 25 � ì B Å a 1 � C L � ‰l 	 ! – j Ø

a Œ� � £ ¶ ^ —A % � � l � M N 25 a K ² � � < Ò v , 	

2004 € 10 Œ 29 � ¤ Ë , 8 ¢ � � Ÿ ¬ ­ † ¥ ž ” M A � � t ¶

j ¦ � u É ŒN % K ² � ; ò � ¡ ± % E • ~ � , � t ¶ j ù

I-11~I-18 ¶ � *  

���� ���� \ a 7 b !\ a 7 b !\ a 7 b !\ a 7 b !  

M N % K ² � P Ë � � ; ò ¡ ± � ‡ � � t ¶ j ù I-11

¶ ù 1 w � M N ; ò � ¡ ± & 
 � U � ; ™3 V� q À ; ò �

æ" 3 � U Ã { ™3 V %U _ – ™3 V O ö * � t ¶ j ù I-11

ù 2 w U È Ö 	 � t � î ~ � ; M N � ; ò � ¯ ° K ² � I

k V* � t ¶ j ù I-11 ù 3 w  | � U Ã { ™3 V H ¤ , M N

%K ² � � � � ¤ ; ò W¼ ü H ¤ , M N m ° ; ò � ¿� Ÿ •

M N - â { æ " ; ò • C 
 Ž ‹ # %J K U Ã { ™3 V � F

G * � t ¶ j ù I-11 ù 4 w  | M N ¤ æ� æÝ C € � U _

– ™3 V*  
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���� ���� \ a 7 | }\ a 7 | }\ a 7 | }\ a 7 | }  

� t ¶ j ù I-12 ¶  | ; ò � • l (categories of 

competence)43� ° , K ¶ ¢ � s 9 � � � � , i æM Ž t %M

A t « ' – � F G � ] u i æ  | ü B � ¾ * É ; ò � ± O

[ ‘ • � ± l O • m ° ; ò (Exclusive competence/ 

Ausschließliche Zuständigkeiten)f � ¤ ; ò (Areas of shared 

competence/ Bereiche mit geteilter Zuständigkeit)f ! " %Ñ z

¬   � C « ; ò (Coordination of economic and employment 

policies)f � Ÿ „ y Ó • � ¬   ; ò (The common foreign and 

security policy/ Die Gemeinsame Außen- und 

Sicherheitspolitik) f © * % C « 1 ; ò (Areas of supporting, 

coordinating or complementary action/ Unterst� tzungs-, 

Koordinierungs- und Ergänzungsmaßnahmen)* q � t ¶ j ù

I-13~17 ¶ 3 C � W¹ ; ò � H ¤ | � � � e ± * � t ¶ j ù

I-18 ¶ Û 1 ¶ ¢ (Flexibility clause/ Flexibilitätsklausel)3  |

M N ) * 1 � ; � X Y * ^ „ � � t ¶ j s � Å œ} 2 M N

; ò ¡ ± ö 3 � ¥ ] u %_ – ™3 H ¤ � L n . ¦  (Protocol 

on the Application of the Principles of Subsidiarity and 

Proportionality)*  

� t ¶ j ù I-13~17 ¶ � I ¡ ± � [ ‘ ; ò E • > � �  

(Å )M N m ° ; ò • Ú Û � � � ¥ ¦ ¼ K ² � ¤ æM I ¿f �

                                                
43 " � ¼ , j ´ ¦ É f ¾ � ‘ ð G � h � � 9 n Wilfried Swenden (2004). ªIs 

the European Union in need of a competence catalogue? Insights from 
comparative Federalismº. In Journal of Common Market Studies (JCMs). Vol. 42. 
Nummer 2. pp. 371-392. 
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Ÿ J z f { 3 Ÿ N %í “ ~ ¶ J � ë â î ¬   ¼ � Ÿ ï z

¬   � ¿ 44* › „ 	 ð d � 6 ¶ j • � Å Õ } 2 ¸ ¹ L Ù �

M N C 0 k m ° ; ò * Ÿ • b , Á æ ™ 3 ¼ parallel 

principle¿ 45� � „ m ° ; ò C © ª ý � Ç ; ò | � � ó

H I M N � Ç � ” t æO *  

(5 )M N %K ² � � � ¤ ; ò • Ú Û � Ç · > f � . f • � %

? t < � f ­ z Ó ï z ¼ Ä ‚ í “ ~ ¶ J � ë â ¬   ¿f

y 0 %* M { | f @� f ® K ¬   f ! " ® K 2 � � � à

� f Æë f d | Ë ë â f L � i ~ L Ù � � Ÿ • � : t î �

+ u ü ° � t ù I-13 % I-17 ¶ n Ç � M N m ° ; ò 2 ©

* %C « ] u 1 < � � | „ 46* ›  n È É f K L h   %

J ž ¬   � 2 h   � � À í Ÿ ª « ¬   î 8 F ó M N ;

ò 4 • æ*  

(w )! " %Ñ z ¬   � C « ; ò • M N ¤ X A ò m C « ! " %

Ñ z ¬   � ç < � q K ² � � � � ¬   ” 8 C « 47* . M

N ¤ æ3 { A ò f i = ™3 %f ¡ C � K ² � � � Ñ z %

                                                
44 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-13. 
45 ã É k Ý G ; Ä 8 g Â 
 z � � k • ê (Euratom)j ´ 	 101 j � j l ¦ [ �

B « g ¦ z ü ¾ �  � ¶ � ß à F 	 V � • � � ˜ ò æ	 V � � A O Z Ž �
æh ´ d ' • ` � ! b z � g j ´ ¦ O ª i ­ ¾ � Ð Ñ [ � � d Œà , J z

 ~ j • ! ¦ � k l d k m Y O G � � ! ã É k Ý _ � B « g " ¶ Q ® � ¾
¬ � " { Ñ ³ t ¢ c n ® Ð « G � ¾ � ý d 1 2 B « g F 	 V � + î Ð Ñ Ž
� � – Ý ê à 0 D „ � � o " { + , Ž � � m ê V O ¶ D � ¾ ª , É € G -
� ! e Â G � ¢ B « g " ¶ Q ® � ¾ ¬ � " � > Ë d " { Ñ ³ 1 ` Q ® i ­
� ¾ � ‰• G m ã É k Ý ! � n † = u � p � � � � � � �  ! " # $ %&
' � Ô q � � � „ T r � á D � � Ï U� 2000 � 	 1 � � � 74-82!  

46 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-14. 
47 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-15. 
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® K ¬   � æC « *  

(Ø )� Ÿ „ y Ó • � ¬   ; ò • K ² � C 	 ñ ò 2 ‡ d � F G

� � é ë d � © * M N Ú ñ | ó ¬   O s � � „ ¬   48*

À � ô � P w —œ• 1.M N 	 � Ÿ „ y Ó • � ¬   � ;

ò � C Ú ñ I k %„ y ¬   2 ŒN • � � I k L Ù � ô �

¶ H ñ e � Ÿ | ó ¬   D 2.K ² � C 	 ñ ò 2 ‡ d � F G

� � ô é ë d [ © * M N 	 | ó ¬   < � � I ¤ X � æ

Ý *  

([ )© * %C « %] u 1 ; ò • M N 	 } z f â ã f O P ® Q f

^ � f r � f L ê ë â f æ¬ � � î < � � ? � 	 M N ™

š W¤ æ© « 1 f C « ] u 1 æÝ õ + C � � t ù w Ç ±

�  | ¸ ¹ < � � ¶ ¢ � M N I ¤ æ� ” t � 3 é t ò ð

%9 � K ² � � 3 { t •  n 8 %À Å a¼ ” Ñ & � æt

• « À � ø � ¿ 49*  

^ „ � � t ¶ j ù I-18 ¶ � n � › Å ; ò —9 X Y O Û

1 ¶ ¢ * ^ ¶ ¢ � � , M Ž ¶ j ù 308 ¶ �  | � O ] u 1

� X è � ; r Y � O ¸ ¹ I ’ C @1 ; ò � � p ¸ ¹ ’ 2 b

, | } M Ž è ; � ¡ B & ƒ ë d ó § ‚ ^ ; ò � Æ† � + —

v 	 � t ¶ j � ¡ Y ë d * „ Û 1 ¶ ¢  | � 	 � Ÿ · > �

a � 1 o � � 
 M Ž � æ Ý ! ü ~ O # i M Ž � Å Ó Ô I ^

8 � q ] ¶ j � Ö  n ^ Å ; $ � Ç ¯ WœK Y 
 • ž K �

’ ' u ý p M A L K Æ† l � � Å a Þ � ã H Ë A ò * � t

                                                
48 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-16. 
49 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-17. 
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¶ j � � 3 è 2 H ¤ | � Ú ñ M N w M � | � * Ÿ • • ž K

� æ ’ ' • � 8 : t K ² � � � L K � ž L 50*  

���� ���� j 1 k l � V ~ 3 4 7 • €j 1 k l � V ~ 3 4 7 • €j 1 k l � V ~ 3 4 7 • €j 1 k l � V ~ 3 4 7 • €  

s � C � i æ M Ž f M N ¶ j 2 � t ¶ j � , ; ò ¡ ±

� Å _ ` 2 � _ * . s � m s � ? † Ÿ ã � t ¶ j � � K %

ˆ � •  

(Å )� t ¶ j ù I-11 ¶  | � b � ™3 � > ; ò ¡ ± � � ; ™

3 f Ã { ™3 f _ – ™3 î & � � � M Ž ¶ j ù 5 ¶ � �

� � q è   À H ¤ | � ý M N I k � w M (three pillars)ñ

e *  

( 5 ) � t ¶ j ù I-12 ¶  | ; ò � • l (categories of 

competence)� ° , K ¶ ¢ � ? c O • æ i æ M Ž t % M

A t « ' – � 3 { ™3 � ] u i æ  | ü B � ¾ � Z 


û ÷ � t ¶ j � ^ 9 b B Ç ± � ” Ñ & É M N ; ò � �

� Æô ‹ # , � t � *  

(w )� t ¶ j ù I-13 ¶  | M N m ° ; ò Ç ± � ° , K ¶ ¢ �

s 9 ä î M A t « 	 � Ÿ J z ¬   (CCP)f ï z 2 ù Å ©

M ¬ ­ � 6 C n � 3 { ' – Ç œ� ] u i æ  | ü B �

¾ *  

(w )� t ¶ j ù I-14 ¶  | � ¤ ; ò Ç ± � ° , K ¶ ¢ � ? c

O ä î † i æM Ž t %M A t « ' – � ™3 * � t ¶ j ù

                                                
50 Treaty establishing a Constitution for Europe, Article I-18. 
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I-14 ¶ ù 4 w k { M N • æ� � h   %í Ÿ ª « < � • ¤

X æÝ %ð n � Ÿ ¬   Ç ± � S l ä î ã M A t « 	 h  

¬   (development policy)� ã � ' – *  

(Ø )� t ¶ j ù I-15¶ ù 1w  | } 2 ! " 2 Ñ z ¬   � C «

; ò � M N Y ¤ X ) * 1 A ò %ç < m C « ! " %Ñ z ¬

  � q K ² � ” 8 C « À ! " ¬   * „ w Ÿ •  | " ¤ M

I � K ² � C H ¤ S õ ¶ ¢ * „ ¶ ù 2 w  | M N C ¤ X

A ò � S l & � . ç < m C « ! " %Ñ z ¬   * „ ¶ ù 3

w  | M N Y ¤ æ3 { f ¡ (initiatives)* „ ¶ s 9 � � ,

M Ž ¶ j ù 125-129 ¶  | Ñ z h   � C «   z î *  

([ )� t ¶ j ù I-16¶ ù 1w  | M N 	 � Ÿ „ y Ó • � ¬  

� ; ò � C Ú ñ I k %„ y ¬   2 ŒN • � � I k L Ù �

ô � ¶ H ñ e � Ÿ | ó ¬   (common defence policy)� q

ì B � Ÿ | ó � Ó Ô * „ ¶ s 9 � � M N ¶ j ù 17 ¶ ù

1 w � ¶ ^ 51* � t ¶ j I-16 ¶ ù 2 w  | K ² � C 	 ñ

ò 2 ‡ d � F G � � ô é ë d [ © * M N 	 | ó ¬   < �

� I ¤ X � æÝ * „ ¶ s 9 � � M N ¶ j ù 11 ¶ ù 2 w

                                                
51 � s j ´ 	 17 j 	 1 i ¶ · ú p =  
    B « { � � � � � i ` § ¨ h ® F n s � � Ð Ñ G } � � ¸ ¹ k l R S G

B « c 
 � i s [ � � � Æî D E ¦ a ‰) � 	 � B « c 
 g � ! � � Æî
D E � ‰X Y � ` / E 0 D „ � Z ü ¼ , Ð Ñ [ � P 5 # Ø G ) E !  

    n s Z § j h Ï � G � i L ¦ ? Š • � D „ � G � � Ç c 
 � i * • \ �
O ` t —• � D „ � � ° � ˜ ¶ � ´ Ç Ë B B « � � Ç c 
 � i h � G  �
¶ � « _ � ° � ˜ ¶ � ´ ˜ ò p • \ G B « c 
 ` � !  

    ¢ D „ � \ u v  � G Â Ð B C ³ î Q ¢ ¬ � Ý D „ � ` ì %Y O B « c

 � i G s [ !  
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� ¶ ^ 52*  

(4 )� t ¶ j ù I-17¶ s 9 � � , M Ž ¶ j ù 149-151¶  |

R Ó O P f ® z Q R � 2 ^ � ¬   < � � 3 { ] u A ò *

ù I-17 ¶ F ó M N 	 } z f â ã f O P ® Q f ^ � f r

� f · ê ë â f æ¬ � � î < � � Y ¤ æ© * 1 f C « 2

] u 1 æÝ m C { K ² � Ü Ý 3 { ¬   *  

(h )� t ¶ j I-18 ¶ k { Û 1 ¶ ¢ �  n � s 9 � � � M Ž ¶

j ù 308 ¶ k { ; ò è u �  n � u è   À H ¤ | � ý M

N I k � w M ñ e *  

.... ���� e 0 � # fe 0 � # fe 0 � # fe 0 � # f  

	 M A � ³ � þ � % ) � � 1 o � � - K ² � � ¶ H [ h  

� Ç · > f Ü Ý M I f ¬ ­ „ y Ó • � | ó f � ¬ %? t � î -

w L Ù � � � � 
 " K ² � 8 É À Ç ± s ; = ã � " M N 0 k Ç

œ� s ; � � � Ü Ý � Ç � � Ÿ ¬   � u 7 k ç ” d � � 2 M A

t « ž ð � B O Å a o � � b c * M N D Ï Å a & ™° � Ž ˆ à �

� � À [ $ ¬ $ ï k À ç S � � s 1 � p q Ë M N ; ò ‰Š A �

h   o ñ � Í è ‘ • � j # } ~ & ƒ É Â Ã K ² � f � � À [ $

¬ $ Z & ; ò � 7 8 * š ^ � M N % K ² � � µ ¬ ; ò � ¡ ± B

                                                
52 � s j ´ 	 11 j 	 2 i ¶ · ú p =  
    0 D „ � ` w %x y C Ð Â z Z G { | � e ] P ª j x ô ì %n s G " {

� � � � i !  
    0 D „ � ` B « � ^ � œá F R S Ð Â G � � z Z � O } � ‚ û F n s Ê

’ Ð ~ • æm ê \ Ç ü z � � Ñ ³ ¦ G É ] € l ^ ! � � D ` y ö ‰k Ý 5
† 0 D „ � G • É !  
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O Å a 3 Ë À Y { Â � L Ù *  

M N % K ² � � ; ò ¡ ± � Å ¬ � m ¾ , ˆ Ý % ü j n � µ

G * k • O š C M N ¬   � Ü Ý � - w ; ò � Ú ñ < � ” K k I

ˆ Ý * 	 – š � � M Ž ¶ j � b � ¶ j � > ¢ ´ µ D ¶ j f Î Ï

´ S u ¶ j f á ´ ¶ j î � ? s ã M N ; ò | � � ˆ Ý % � • *

á ´ ¶ j s • � M N Ö m € Ó � S l i ã � M N Ö m C : t > �

ð n Z ¼ � ; ò ¡ ± ™3 � u g � M N % K ² � � � ; ò ¡ ± &

ƒ € � U Ã { ™3 V � F G * 2001 € 12 Œ( � � Ù � ˜ ) K � À

h � � M N Ö m € Ó M š : « C Z k ÷ [ ¡ ± % n Ç M N � ;

ò � M N ; ò � ¡ ± % ò ð 1 B O Ð Ñ M N � � % ð � L Ù I ’

ã � —œ� Å * „ € Ó Ÿ • Þ n , 2002 € 3 ŒB ” M A Ö m ‘

K � Ü Ý M N 3 { ð � œ� � ‰l ‘ K � s 0 ‡ I m ” � À � P

a ø � [ b � 1 � Ð Ñ M N ; ò L Ù O s � À ± l C � � £ � U

n U Ã { ™3 V ¶ ¢ 2 ] u ; ò ¶ ¢ � � � � æ Ñ Í * ‰l ^ P

a ø � [ b I � ã � d Í o p %ž L 1 B O � £ ¶ ^  | � —9


 � *  

2004 € 10 Œ 29 � . 25 a K ² � � Ÿ ¬ ­ � M N � £ ¶ j �

j # �   ¡ ± M N 2 K ² � � � ; ò � Ÿ • ~ � ã [ E ; ò � •

l � � � 1 ƒ M N b � ¶ j % M A t « ' – � ™3 %! S � C �

i k ð ñ � æ � � � � � � Ö m ; ò ¡ ± � S L 53* � t ¶ j � Ÿ

• ~ � ü 	 � t ¶ ^ � � ; w | � � ¯ ° K ² � ó � � ¬ $ � ;

                                                
53 Franz Mayer (2004), Competences-Reloaded? The Vertical Division of Powers in 

the EU after the New European Constitution, in Weiler and Eisgruber, eds., 
Altneuland: The EU Constitution in a Contextual Perspective, Jean Monnet 
Working Paper 5/04. 
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ò � ^ w ¯ T � M N ; ò � ò ð � ? ö # K ² � 2 � � ¬ $ � ,

M N è ; � 7 8 * WÍ W� � t ¶ j � t ¶  | j # k { , Ö m

; ò ¡ ± � ‹ # � p q k { ; ò ¡ ± � # g a � 2 h   � Õ k z

r ! *  
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• 9• 9• 9• 9  

� �� �� �� � (� � � � � � �� � � � � � �� � � � � � �� � � � � � � ) � � � �� � � �� � � �� � � �  

� g j ´ 	 5 j [  ¾ � ¿ g k Ý 8
Q ¹ � 	 
 ì í  

¼ , j ´ 	 I-11 j [  ¾ � ¿ g G
 ¾ k Ý • # � k Ý • & ! k Ý Þ Œ
Ö p � � g j ´ 	 5 j G ¶ · � O º
S ü Q ¹  � } � s h ® * V í s
[  

‚ 4 Ü l [ � � b � � , J ƒ � G �
) � u Â 
 ‰ð G ) f  

¼ , j ´ 	 I-12 j [  ¾ � G ð â
(categories of competence)� î � b j
$   

� î ¾ � ‚ 4 Ü l [ � � b � � , J
ƒ � G � ) � u Â 
 ‰ð G ) f  

¼ , j ´ 	 I-13 j [  � î ¾ � G
 � � î � b j $  

B ¹ ¾ � ‚ 4 Ü l [ � � b � � , J
ƒ � G � ) � u Â 
 ‰ð G ) f  

¼ , j ´ 	 I-14 j [  B ¹ ¾ � G
 � � î � b j $  

� g j ´ 	 125-129 j [  f @� i
G Ž • ¾ �  

¼ , j ´ 	 I-15 j [  Ä Ç @A Ç
f @� i G Ž • ¾ � � � s ¦ Ì N ý
� \ • � F Ê Ë —Ž • @A F f @
� i   

� s j ´ 	 17(1),11(2)Þ ® Ñ B « {
� � � � � i G ¶ l  

¼ , j ´ 	 I-16 j [  � s B « {
� � � � � i Ë d G ¾ �  

� g j ´ 	 149-151 j [  º Â �
� • � @� 	 o Ç l Ø � i Ë d G Ð
Ñ ” „ • �  

¼ , j ´ 	 I-17 j [  � s ì %• Ž
• F ” „ \ ¾ �  

� g j ´ 	 95,308 j [  G “ ê \ ¾
� � b Q ¹  � 8 � � 	 
 ì í  

¼ , j ´ 	  I-18 j ® Ñ ü \ j $ G [
� � e • Ö p � � g j ´ 	 308 j ® Ñ
¾ � º „ G [ � � O º S ü Q ¹  � }
� s h ® * V í s [   

¡ Ü = « - � É ¬ ­  
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3 4 K L3 4 K L3 4 K L3 4 K L  

���� ���� � � _ t� � _ t� � _ t� � _ t  

1. - . / Ç 1997Î " � 0 
 � 0 t © � Z � " L M � › œ1  "  

2. - 2 3 Ç 1997Î " � 0 
 ) 4 J � 0 
 E 5 � ) 6 7 ` � 8 � " L
M � 9 : G ¡ "  

3. ; % � Ç 1998Î "� 0 
 � ) � E < = � � 
 > J ? � � 
 @6 � "
L M � 9 : G ¡ "  

4. Ø ÷ A Ç 1996Î " � 0 
 � 0 t © B Z � " L M � U C Ä 1 "  

5. Ø ÷ A Ç 1999Î " � D E …F G H I � J � " L M � U C Ä 1 "  

���� ���� � �� �� �� � ‚ ƒ „ �‚ ƒ „ �‚ ƒ „ �‚ ƒ „ �  

1. - K L Ç 1999Î " ± 0 
 � Ÿ ` M N O P ½� � 0 I � � � � ] 30
� 2  � 89 g 6 h � ! 21-24"  

2. � s » Ç 1994Î "± 0 
 � Ÿ H I � M N O P � H Q ` 6 Z > � ½�
� � � 
 � � � � ] 33 � 11  � 1994 g 11 h � ! 13-14"  

3. R � S Ç 2000Î " ± � � � � � � � 	 
 � � 
 � � ½� � T U V
ß ß � Ç V ß W+ X ß Ã Î � � 2000 g ] 1  � ! 74-82"  

���� ���� …………� � †� � †� � †� � †  
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From the perspective of the EU’s Constitutional Treaty
gggg Analyses in the Division of Competences between 

EC/EU and its member  states 

Shiou-Iuan Hsu�  

Abstract 

After a long-term integration of the European Union, there sill 

lacks any clear and precise principles in current Treaties for the 

division of competences between EC/EU and its member states. There 

exists only an extensive principle of conferral in Treaty establishing 

the European Community and Treaty on European Union, but still 

lacks provisions regulating division and categories of competences. 

Therefore, principle of competence division inevitably stays in a 

changeable and unsure situation, as well as provokes a great deal of 

controversies. 

With a view to solving the above-mentioned problems, ªLimits 

and division of Competencesº becomes one of the essential issues for 

EU reforms in the Laeken European Council of December 2001. After 

debates in the European Convention, Draft Articles I-9 to I-17, 

regulating competences between EU and its member states, are 

proclaimed in the Draft Treaty establishing a Constitution for Europe 

adopted by the European Convention in June 2003. This is the first 

                                                
�  Graduate Student, Institute of European Studies, Nan-Hua University. 
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time and a pioneering work to put these provisions in the Treaty. After 

18-month negotiations, member states finally reached a compromise, 

and make some revisions of the Draft Treaty establishing a 

Constitution for Europe. In October 29th 2004 the Treaty establishing 

a Constitution for Europe has been signed by the EU member states. 

In this version, Article I-11 to I-18 regulate the competences of the 

EU and its member states. This thesis will draw an analysis in this 

issue, the Division of Competences between EC/EU and its member 

states, as well as discussing its evolution and future development. 

Key Words: Division of competences, Principle of subsidiarity, 

Exclusive Competence, Shared competence, Treaty 

establishing a Constitution for Europe
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÷ ¢ ~ �  
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• y d • l � O —A � M ¬ ! / V � - ƒ ? t M A ³ � � -

ý s � %   z * O ` ³ � ø • c ¥ � j ‹ 1 k í ž L U ± i ³ � V

¼ graduated integration¿ ó U & E r ñ � M A V ¼ multi-speed 

Europe¿ � s � 
 k ˜ ñ ³ � Æ� À @$ � K ² � � ? Z æ Ñ 


l ¬   < � Š ý Ü Ý þ � � À “ K ² � 3 C ¨ e ù W^ Å ³ � �

ñ * p q � ^ E � t T É ¡ B : f 0 P a † ‡ b � � M N ³ � �

� Ÿ b � Ð É é � O é � À l %õ _ ú 
 * M A ŒN � Å H � ³

� f g %   z É Í O � � ü / { | Š M A Ö m � ¬ ! £ ‘ � À 1

o Ð u Ù Š …& � ü j n 1 š � � Z & À Y Ø · r ! À � æþ •

Ð Ñ � Å a 
 ‘ * ] ^ ˜ Z ¸ M Ž û M N ³ � – o � � ü ã 	 #

� � ¤ Ÿ � Û 1 � t D À š � ý 9 ô ~ ¬ Ê ƒ I ’ ã � - E ³ �

¥ ¦ D Ý š � ± ´ M A ŒN ¶ j I  n � Û 1 A � %� : � � f

� 2 M N � t ¶ j � � Å H þ � D —l � � , - ý ± i ³ �   z

À � t ’ ã \ Í *  

� � Z� � Z� � Z� � Z • M A � Ÿ D M A ŒD ± i ³ D æÝ M A D : � � �  

                                                
�  � � � � � � µ ¶ h � � �  T § l …÷ ��P � 4 ) © V < C - � ¦ ’ �

� � � � � µ ¶ h µ ù D h R 2 G � l Ö p d O U !  
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���� ���� @A@A@A@A  

¯ Ë � m � M A ¬ ƒ %Ê ƒ , - [ Ñ Í Š � M A í É Í 8 9

Å a � ¾ Ï � M A � � 1 @ü ã —H Ë � ñ e À $ ý 
 � Ö m �

� y � . ^ ” } ~ ã { , M A ³ � ¼ European Integration¿   z �

- E ü Ÿ s � * Ñ Å » • …� F G q Í � 5 š ‘ y � m M A � Ÿ

Ž ¼ European Community� ½ ¾ U M Ž V ó U � Ÿ Ž V¿ À M A Œ

N ¼ European Union� ½ ¾ U M N V¿ I Ü Ý � A � � h a K ² �

6 Ÿ • 7 k ¶ j I F ó � ; ( u Ü • 3 Ÿ � Ç � * + M A ³ � &

U ž ” M A í ê 3 4 � Z Z Á ŒN � ‡ ˆ‡ ˆ‡ ˆ‡ ˆ V¼ the process of creating 

an ever closer union among the peoples of Europe¿� 1^ ª � � M Ž

û M N ³ � � � � & ü S è � À : � � � À ¥ ¦ ? ! . K ² � (

� ¬ $ � K L ¼ inter-governmental conference¿ � � B ” ¶ j

¼ Founding Treaties¿f ó & 
 _ ¶ j �  n 9 G À o ý m è ‘ ¬  

� � � | � *  

p q � + ‚ � m � ³ � – × Ë � � � S l & # �€ • Ï Ð I

( � � 1 š ¬ $ � K L � � � , 
 l K ¬   < � Ÿ • M Ž û M N

ñ e � 7 u ü � Ž K ² � 6 � Æó k @$ ¤ 3 Ÿ � H « ¸ � * O

† Ä ` ³ � ‘ z / � � � � Š � q ø • c ¥ � ‹ 	 h �€ • � ó

1 � ã i U ± i ³ � V¼ multiple-tier/-layered, graduated integration¿

ó U & E r ñ � M A V¼ multi-speed Europe¿ î X Y � s � 
 k ˜

ñ ³ � Æ� À @$ � K ² � � ? Z æ Ñ À 3 4 Ÿ Æ� ¬   < � Š

ý Ü Ý þ � � À “ K ² � 3 C ¨ e ù W^ Å ³ � � ñ * ® & � < �
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U ± i ³ � V i � & � ü Ÿ r ñ ó & ü Ÿ : ñ I � æ � ¬   ³ �

$ ý * 2 

5 ��Ø € [ ŒÅ � � M A ŒN û B k × � m —‘  ! � è

‘ ø o � " Y M A À Á ³ Å � Wx Z � ­ � # i D + K ² � Ó ¸

� � � « 5 Ô [ � ¼ 8 ¢ á � f ë � ( � f D 8 � ’ � 2 • � À

î � ” � 	 Y „ î 5 ¿� ¤ ^ � � � � ( Í f ¬ ! d e %® K ¶ G

� 5 6 ü [ � Þ   � � � ì B T ^ Z O   _ � v M N � t ¶ j

¼ Treaty Establishing a Constitution for Europe¿ � � �  | 2 À '

9 ” q ¾ Ö n � l * p q � ¸ ê � Ö Ž T $ ¼ populist right-wings¿

	 M A - � � Ü …? � Ð � � ü Í & 	 � � ¦ & � „ œ� W� M

A í ê p m p ü 3 P M N • Þ Ë ¸ ¼ Â Ø Ù � � ¿ À & Ñ z f Õ

ê f b c � � î � � � @$ � • ž K ¼ European Commission¿ �

< � ê « � s Ð ü # † ê � ü Ù 2 ü • � F 	 • ¶ · Ø 
 * 3 

� 
 è ‘ l � M A ŒN / Ù B , i µ � ó é t ü ã � Å H þ

� ³ � � � t � j ë ‘ M A � ' n % h   � u � # 6 æ Ý   i Þ

Ý À ÷ £ � 3 Ö m � – × ” …K É 5 ��Ø € œO M N ø • c ¥

ó ± � 
 � � …œ* ˆ � m s � M A ŒN � Å H � ³ � f g %  

z É Í O � � ü / { | Š M A Ö m � ¬ ! £ ‘ � À 1 o Ð u Ù Š

                                                
2 § l z ‰³ o 1 g å 5 B 7 C m 1 � � 5 B 7T full integrationU G Ð " ; Ä =

‡ ŒL Ë B 9 - h L � G 5 B i j � Ã ¦ o 1 g å 5 B 7 • G � 1 " C m h
® ü ^ 5 B i j G 5 • ! n ˆ = Olaf Hillenbrand, „Europa-ABCª, in: Werner 
Weidenfeld/ Wolfgang Wessels (eds.), Europa von A bis Z (Bonn: Europa Union 
Verlag, 8th ed., 2002), p. 384. 

3 n . European Commission, Eurobarometer 61. Spring 2004. Public Opinion in 
the EU15. First Results 
(http://europa.eu.int/comm/public_opinion/archives/eb/eb61/eb61_first_res_en.pdf)
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� ¸ 5 ��w € Ô 5 ŒÔ w � M A ŒN K ² � < Ò é t 	 k

{ Wœ K ¼ Council¿ � Þ × � ± L W ì B C L � = a ˜ ) K L

¼ European Council¿ & ' � � � 	 � � B M N � t ¶ j £ ' ” é

t n ' � M A ¬ ƒ À Ê ƒ ü � � ¹ g 7 � 	 M N 0 k U 25� XV a

B ² � l � & ƒ Õ H 2 ] ƒ – ( � ¬ $ � K L m � � ¶ j � � Ü

Ý ³ � � ¸ � � ” —K � Í …U P E r ñ � M A V¼ two-speed 

Europe¿ ó & U æÝ M A V¼ core Europe¿ � ³ �   z * 4Ð ¼ 5 ��[ ¿ € [ Œ? f 4 Œ± � t � 2 Ü Ý 3 é � æ L ê Þ × � d %

6 ƒ Þ † M N � t ¶ j � T ^ j D a Ø Ù M ñ ŒW� 
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Ø · ¸ M A ³ � � – × 1 o m s � W
 I � ¹ � D Å � – ®

—æ[ W� Š • h Ë ³ � • H¼ ? @¿ ã i � # ó c ¥ i ¯ • ¼ ¿

À & 	 M Ž û M N Ì Ÿ K K ² � ¸ l Z & > ^ ¿� ± i ³ � �   z

1 K / ’ ã m , - [ Ñ Í � u è …{ , M Ž û M N > � : � Þ  

÷ £ 2 � Å H þ � ³ � � S � * � � e ô � ³ �   z � I � ã i

± 
 � � š M Ž û M N � Ö � � � è ‘ l I � m � 6 g � Ø Ù �

u ¸ U û � ³ � V¼ full integration¿ �   7 � � ü ã | *  

. , [ �€ • � ó M A | i 2 ¬ ­ � Ÿ Ž ¼ European Defence 
                                                
4  „EU-Verfassungsgipfel ist gescheitertª, Süddeutsche Zeitung, 2003/12/13; 

„Kerneuropa r� ckt n� her. Nach dem Scheitern des Verfassungsgipfels hilft nur 
noch Differenzierungª, Position of Bertelsmann Stiftung/C·A·P, 2003/12/14 
(www.cap.uni-muenchen.de/aktuell/positionen/2003_12_kerneuropa.htm). 
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Community/ European Political Community¿ f g � � � � Ë • 5 M

A ã ® � Ÿ Ž ¼ European Coal and Steel Community¿ � 4 a B ²

� Ž Ì « � M A ³ � ' ü Å � ? 2 � q C ¤ ' n · � f ¶ H è é

� $ ý � , & —K Î « C @s Ç ¼ functionalism¿ Í Ë I : « � Ç

Y A � ¼ sectoral integration¿ � ³ � | ’ � < Å # [ j € ± l B ”

† M A ! " � Ÿ Ž ¼ European Economic Community¿ À ™� @�

Ÿ Ž¼ European Atomic Energy Community¿� u 	 8 ¢ ¶ j ¼ Treaty 

of Rome¿ � ~ j  n † A � K ² � 3 { ¬   � 
 Ž � � À • o

� * / Ô € � » � t f Ž f Ç f _ f Ü f Þ 4 � 1 � û � 2 ‚ ¤

^ � ø z 2 ­ z } ï � { 3 � _ Î n • � B B ’ ‹ † Ô j a Œ�

& � w ( û B ¶ j I Î n � { 3 ŒN Ó Ô * ­ Š 	 Å # 4 # € �

Ü Ý í 4 ˜ ) K L W� K ² � ¬ $ < Ò � U û B f þ � f è ‘ V

m Ô � � Å h i ³ � ^ $ � ˆ Ž $ ‘ * 5 

� ý h �€ • W+ � � � 6 ß à Ž ˆ E ¦ g h � � W@� á

â � � � � A a F T � ü …�   [ Å � ã � ¸ ¹ w a Ó Ô Ë � � �

û B � Ÿ · > —l h i f è ‘ ­ Ÿ K B ² � 2 � þ ¬ ! A � � �

� þ � ³ � —O   _ * � , - � ß à h   %d ¬ Í © k —� ³ �

? @á 2 � Ÿ Ž � ¥ ¦ ³ � � Ž � ® K ê s G¼ SPD¿ s 0 f ” &

¸ ˆ W� ² Ý Ž ¼ Willy Brandt¿ , Å # h Ø € Ô Å Œ• ª L � �

� � � Ÿ Ž C ¤ æ Å w ± i ³ � � � t � “ ž L � r W! " µ G

` ¼ � B ² � ¼ t f Ž f _ f Ü f Þ ¿ C Z æŠ ý þ � � H � �

À “ ! " h   q z � u � � � 3 � ± h i � $ ý ¶ H W%* 6Ÿ €

                                                
5 9 . = Commission of the EC, The Third General Report of the Commission 

(Luxembourg: Office for Official Publications of the European Communities, 
1969), pp. 486-489. 

6 n . = „Rede des Vorsitzenden der SPD, Willy Brandt, vor der Organisation 
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Ô 5 Œ� Ÿ Ž , á â ( � ˜ ) K L � K ² � ¬ $ < Ò ž F _ ( •

ˆ W Ž A ¼ Leo Tindemans¿ C � � Ÿ Ž C > � ˜ Ò O M A ŒN

’ ã û A �   z *  ! , Å # h [ € ? û B o p � “ ­ ê ² Ý Ž

± i ³ � � e x � i ã # � ! " % ß à Ž g 2 h   � 5 6 � ‘ �

þ � U 	 I k µ G � I k K ² � 	 Ÿ Å • � 6 H WŸ Å h i V� 7ü

" � € � # * š ^ “ 	 o p � ’ ã Å a K � ³ � ¥ ¦ ¼ A New 

Approach¿•  

qqqq rrrr 	 � k � � Ÿ Ž ñ e � $ � ã M A ŒN � A Ž e x �  

qqqq rrrru . � Ÿ Ž â { ’ ã ò æ, S n ¬   < � � æÝ ç < � !

� Ž K ² � ™3 Ÿ ÆÌ ? *  

p l 	 D a b � W• ¼ 1¿ È & k @$ � � � � Ÿ • ” • k Ç � ƒ

¸ Ü   D¼ 2¿ WœK 
 � • ž K � ’ ' � Y Ñ K ² � = • q é t

W% „ w ¬   A � � � r ™š ó � Ì ? � + D Ò � � É ? ¡ Y À

“ K ² � � C { � � 1 @¨ ‹ ù W� ñ *  Ž A ­ Š ž L � { |

Š ¥ ¦ ' n � U � Ÿ Ž š £ %æŒÝ V¼ Community Snake¿� ? �

O W¹ æÝ   z � Z & f g * 8� p - � < Ò , Å # h 4 € � í 4

˜ ) K L WÖ Ñ  ! � o p � ã 
 Ž d Í ó Þ L � + & ‰l ü Ë

. � Ÿ Ž K ² � � ž � M A ¥ ¦ Ž ˆ ¼ European Monetary System; 

                                                                                                              
Française du Mouvement Européen in Paris am 19. November 1974ª, in: 
Europa-Archiv, 2/1975, p. D 36! ¢ ¬ Í ñ � U ‰ÆÈ � 
 � !  
7 Leo Tindemans, European Union. Report by Mr. Leo Tindemans, Prime Minister 
of Belgium, to the European Council (Brussels: Ministry of Foreign Affairs, View 
and Surveys Nr. 171, 1976), p. 27� ‰1 m « - h • 1 � � 5 B 7 G � ` !  
8 Ibid., pp. 27-28.® Ñ 1 Š É ‹ ] 7 m n ( = Wolfgang HarbrechtT Œ/ • é U�
� � � � � T ¯ ° = Ž Ü � E � 1985U� � 64-65!  
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EMS¿� 7 # i † ü Ÿ r ñ ³ � � ™¹ e x * 9 

¬ « # �€ • ± ó � � ’ • y ¡ � � œ� > � —A � M ¬ !

/ V � � M A - ƒ � Ÿ { + � L Ù � Å � Å • � � k { M A ³ �

� - ý s � %   z ? ? ã � � 10� � / ~ � ` …† Ë � � ½ 9 � ô

~ *  

���� ���� € ‰Š€ ‰Š€ ‰Š€ ‰Š¼ concentric circles¿• ¸ Ç ‘ ( „ ¯ ' ( ¹ ) ¼ Gianni de 

Michelis¿ , # �€ • ± ’ L � Ë • � Ÿ Ž Ô 5 � O æÝ � ƒ

M A Œ¿ Ó Ô * ê þ � ³ � � À „ � 3 . 1 a � � † ‡ ± l

b B Ÿ Ý q � u %M Ž ð d ü Ÿ o ñ À � � � ¬ ! { | � �

– > %M A � . ¢ £ C K ¼ European Free Trade Association¿

� b M A ! " � ¼ European Economic Area¿ ¡ B ù 5 € � %

� M � � ð d � N C n ¼ Association Agreement¿ & O ù w

€ � —l M � M A • � � � K L ¼ Conference on Security and 

Cooperation in Europe; CSCE¿ ž e � M „ …¡ B ù Ø € * 11.

, # �€ • � m � M A � . ¢ £ C K B ² ¼ > î [ ( î � ¿

� 2 � � M � � ¯ ? ? � • M A ŒN � ^ 
 Ž s � � Å 1

• � + Õ ü � À � O Å a ? V w : �   z *  

                                                
9 Harbrecht, op. cit., � 66-67! ® Ñ 9 �� 1 5 B D g � � n . § l 	 V v !  
10 9 . = Alexander Stubb, „A Categorization of Differentiated Integrationª, in: 

Journal of Common Market Studies, 2/1996 (34), pp. 283-286.z ‰Ì œo ¡ Ü
* Œ� à � ê • e C ® ¬ ­ Œ
 i � � � E � G H Q g G [ • � " € ‘ µ �
� 5 B � � * � � å Ã � - Wolfgang Wessels1 L ¦ L ' Ž � • Ü y L � 0
5 B i j G \ * • 9 ü 	 ® Ð ¢ * - ’ � Wolfgang Wessels, 
„ Integrationspolitische Konzepte im Realit� tstestª, in: Wirtschaftsdienst, 9/1994, 
p. 500. 

11 Gianni de Michelis, „Die EG als Gravitationszentrum: F� r ein Europa der vier 
Kreiseª, in: Integration, 4/1990 (13), pp. 143-149. 
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? ‡ * %² Ý Ž � e x é Ÿ � Å # # Ø € Ž � Ë • � • ¬ G

¼ CDU/CSU¿ Œ¿ L K G ‡ s 0 * + q ¼ Wolfgang Sch� uble¿

L Á Å w   z , � ž L . t f Ž f _ f Ü f Þ [ � b B M A

æÝ � Z æë þ • ³ � � Ó Ô Ÿ � * 12. , ^ L É Ç ‘ ( À •

� Ä ‚ 	 „ � a è m ü � ä � � Q - � Ð Q g 7 k Æë ‘ U �

ö µ . ë � M A V 13¸ � *  

���� ���� ! • A �! • A �! • A �! • A � ¼ differenzierte Integration; differentiated integration�

k í Ð ¾ � O w X Ž •w X Ž •w X Ž •w X Ž • géométrie variable; variable 

geometry¿• Ê ƒ � , U ± õ ³ � V X Y � Ì � %ƒ n u ü û

� Å a � 14] ^ | ¤ Ž � / á D ‘ Ê ¬ ­ ˆ U C ¤ ¬   È É �

Ý V (Center for Applied Policy Research)I ’ ã � 	 � n Ç
15� � ³ � Æ� 2 @$ ` ˜ � M N K ² � � ? é c À “ B ² �

                                                
12  „Überlegungen zur europ� ischen Politik. Positionspapier der 

CDU/CSU-Bundestagsfraktion vom 1. September 1994ª, in: Bl� tter für deutsche 
und internationale Politik, 10-1994, pp. 1271-1280. 

13 Josef Janning, „Differenzierung als Integrationsprinzip: die Flexibilit� t im neuen 
EU-Vertragª, in: Werner Weidenfeld (ed.), Amsterdam in der Analyse (G� tersloh: 
Verlag Bertelsmann Stiftung, 1998), p. 212; Thomas Wittke, „Sch� uble bricht 
schon wieder ein Tabuª, General-Anzeiger, 1994/9/2; Hans-Hagen Bremer et al., 
„Europa und die germanische Kern-Kraftª, Frankfurter Rundschau, 1994/9/9. 

14 ® � - � 1 g 3 5 B 7 C m h ® L î � 1 � � 5 B 7 i j G � • � ! ú = Stubb, 
op. cit.; Christian Deubner, „Differenzierte Integration: Übergangserscheinung 
oder Strukturmerkmal der k� nftigen Europ� ischen Unionª, in: Aus Politik und 
Zeitgeschichte, 1-2/2003, pp. 24-32. 

15 ú Bertelsmann Stiftung (ed.), Das neue Europa �  Strategien differenzierter 
Integration (G� tersloh: Verlag Bertelsmann Stiftung, 1997); Janis A. 
Emmanouilidis, „Differenzierung im Verfassungsentwurf �  auf dem Weg zu einer 
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 l < � �

� . ü Ÿ � B ² b � ó � þ � � q U M A 8 u V _ ` : « s
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� � { | � ? @Y � æÅ : Š ? � —K ; L * 18 

 
                                                                                                              

neuen Integrationslogikª, in: Claus Giering (ed.), Der EU-Reformkonvent �  
Analyse und Dokumentation (G� tersloh: Verlag Bertelsmann Stiftung, 2003), pp. 
64-73. 

16 Claus Giering, „Flexibilisierungª, in: Weidenfeld/Wessels (eds.), op. cit., p. 214. 
17 ³ � • � s T ¸ ¹ � g U 5 B } T h + “ G j ´ • æh / Ÿ G 0 i � i • ,

š C Ï T !  
18 Wessels (1994), op. cit., pp. 499-500. 
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µ D ¶ j ¼ Treaty of Maastricht¿ � L ê Þ × � � l � Å # #

5 € M Ž K ² � < Ò 0 1 Å w Þ L � è ¤ s ñ 	 ¶ j ù [ è
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W%¥ ¦ ŒN f ® K ¬   � 2 � ¬ %? t � � � : ð Ç � * 19 

C � » � è ‘ l � M A ŒN > � * ê ‘ ¸ Ü Ý � i a Ž � ˆ

Wò ö Ž ¼ Gerhard Schröder¿ Ð 6 ! � � •U � , ³ � ¸ � 
 k ^

9 1 � 
 l < � � Ø · ” C 	 Ö m ü …� # [ ü ã ? ± l j Å b

K ² � Z æ � $ ý V* 20› ‡ � 4 € [ Œ3 < ß à • o ¼ Financial 

Times¿ � o = � � , • � � « � L Þ $ ý ' 9 M N � t ¶ j � =

µ % á â 	 t f Ž � > Œ0 � � K L W6 ! ž L � 	 M N i k 5

Ô [ a K ² � � � ù 9 5 Ô a � � 0 1 M N � t ¶ j ª ° k ÷ * 21

Å † � { , & E r ñ � M A ó & ± i ³ � �   z � T É 	 - K ²

�   � › Å Î � � Ñ Í *  

3333 ���� s t u � � v w � �s t u � � v w � �s t u � � v w � �s t u � � v w � �  

À # � M Ž ³ � Å � ¹ 1 k † ± h i û B ¶ j Ó Ô �  n �

l m 	 # � � ” · · ¤ Ÿ ü Ÿ o ñ % $ ý � Û 1 � t * � , A �

                                                
19 Hillenbrand, op. cit., p. 413. 
20 Nico Fried, ¹Europ� ische Integration. Schröder geht auf Distanz zu Fischerº, 

S� ddeutsche Zeitung, 2004/4/16. 
21 Honor Mahony, ¹Germany and France produce plan B for treaty ratificationª, 

EUobserver, 2004/5/13 
(http://www.euobserver.com/index.phtml?print=true&sid=9&aid=16005). 
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j � � † w w Û 1 ¶ ¢ � 5 ���€ � á ´ ¶ j ¼ Treaty of Nice¿

½ � À k I � § À � � � ¡ B i æ M N ¶ j ù Ø Ô w ¶ « ù Ø Ô

[ ¶ � U : � � � V¼ Title VII: Provisions on Enhanced 
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Î C 
 l K ² � � ^  | ? @� B M N X Ë ± � � g 7 * ‡ � D
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| 	 � Wó � � û B � v ý � 8 k j a K ² � � Ÿ W% $ @� æ
                                                
22 David O' Keeffe, ¹The Schengen Convention: A Suitable Model for European 

Integrationª, in: Yearbook of European Law, Vol. 11, 1991, pp. 185-219. 
23 Giering (2002), op. cit., pp. 214-215. 
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24 n . = Franklin Dehousse/ Wouter Coussens/ Giovanni Grevi, Integrating Europe. 

Multiple speeds - One direction? Brussels: European Policy Centre, EPC Working 
Paper 9, 2004. 

25 Giering (2002), op. cit., pp. 216. 
26 " � 
 i o À 4 ) � Å * , • � ” ú ® D „ � Ž m � Ñ ü —� Ê ’ � m o Ÿ

, � • s Æî D E � Â • a � � Ó Ë Ð � o o 
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27 Hans-Eckart Scharrer, ¹Abgestufte Integration. Eine Einf� hrungª, in: Eberhard 

Grabitz (ed.), Abgestufte Integration. Eine Alternative zum herkömmlichen 
Integrationskonzept? (Kehl am Rhein: N. P. Engel Verlag, 1984), pp. 22-24; 
Wessels (1994), op. cit., pp. 501-502. 

28 n . = Wolfgang Wessels, ¹Die Europ� ische Union der Zukunft ± immer enger, 
weiter ... und komplexer? Die Fusionstheseª, in: Thomas J� ger/ Melanie  
Piepenschneider (eds.), Europa 2000. Szenarien politischer Entwicklung (Opladen: 
Leske + Budrich, 1997), pp. 45-79; Wolfgang Wessels, ¹Staat und 
(westeurop� ische) Integration. Die Fusionstheseª, in: Michael Kreile (ed.), Die 
Integration Europas (Opladen: Westdeutscher Verlag, PVS-Sonderheft 23, 1992), 
pp. 36-61. 
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29 Wessels (1994), op. cit., p. 501. 
30 Werner Weidenfeld, ¹Muû es eigentlich immer zu Zehnt sein?ª, in: EG-Magazin, 

3/1984, p. 6. 
31 Werner Weidenfeld/ Josef Janning, ¹Fortschritt oder Zerfall. Ein Konzept f� r 

Europa im Jahr der Entscheidungª, Frankfurter Allgemeine Zeitung, 1996/1/22. 
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Strategies of the European I ntegration after  the EU  
Enlargement 

Chih-ming Chung�  

Abstract 

After the end of the Cold War, there were quite divergent 

opinions regarding best strategy towards European Integration. In 

order to avoid the deadlock of the integration, some suggested ideas of 

ªgraduated integrationº or ªmulti-speed Europeº. According to it' s 

central argument, a smaller group of Member States committed to 

Europe is in a position to forward integration on specific policy fields. 

It bears, nevertheless, the risk that the Union will split into strong and 

weak groups in the EC/EU and the impacts as well as the 

consequences of this integration method are difficult to predict. 

The next step of European Integration will not only influence 

politics and economy of Europe in the future, but also cause a lot of 

uncertainties in the process. This article is divided into four main parts 

to discuss the different scenarios on the future of the European 

Integration. Firstly, it will find out flexible approaches which were 

adopted in the daily life of the European Community/Union in the past. 

Secondly, those approaches of European integration from political and 

academic areas will be explained briefly. It will then analyze the 
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flexibility provisions and the ªenhanced cooperationº in the Treaty on 

European Union, and the restrictions in the EU Constitution Treaty. 

Finally, it will make comments on various strategies and approaches 

of the integration. 

Key words: European Community, European Union, Graduated 

Integration, Core Europe, Enhanced Cooperation 
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The Emergence of “ e-Europe”  from the Basis of 
Information Society in EU 

 

I . Introduction 

     Information society plays a significant role in global economy, 

especially in Europe. It contributes to the comprehension of the 

emergence of e-Europe, which determines the improvement of 

employment. The study is focused on the development of ªe-Europeº 

which was related to economy and employment in European Union. 

A. Research Questions and Hypotheses 

The study is designed to investigate the new economy in 

European Union ± e-Europe. Thus, it can be separated into two 

main research questions: 1) how did the e-Europe emerge in 

European economy? 2) how did the e-Europe make the connections 

between economy and employment in European Union? 

      As regards research hypotheses, they would be based on the 

research questions. First, the e-Europe will emerge from the concept 

of information society, in order to solve those problems of 

unemployment in European Union. Second, via employment 

strategies, the e-Europe will make connections between economy 

and employment in European Union.
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B. Research Methodology  

The method of this Research is document analysis; that is, it 

would be based on the analyses of English books and official 

documents in Europe. In addition, this study goes largely beyond 

the ªhorizontalº analysis of the period from Single Market Act to 

Treaty of Nice in economy of European Union and applies a 

ªverticalº analysis of the field from traditional economy to 

technological economy in European Union. This methodological 

logic will synthesize and analyze the development of European 

economy via the influence of information society. 

V V V V V  

I I . Theories of Information Society 

In definition, information society can be divided into five main 

elements 1  --technological, economic, occupational, spatial and 

cultural conception.  

A. Definition of Information Society 

1. Technological Element 

Information society focuses on ªspectacular technological 

                                                
1 Frank Webster, Theories of the Information Society (London: Routledge, 1995), 

pp.6-23. 
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innovation.º 2The main idea is that ªbreakthroughs in information 

processing, storage and transmission have led to the application of 

information technologies in virtually all corners of society.º3 

2. Economic Element 

According to the thought of Machlup4, information society, in 

terms of economy, can be distinguished by education, media of 

communication, information machines, information services and 

other information activities. Those categories led to the contribution 

to Gross National Product (GNP); that is, they ªincreased 

proportion of GNP to chart the emergence through time of an 

information economy.º5 

3. Occupational Element 

On the basis of OECD publications (1981, 1986), indicate that 

ªall member counties continued growth¼ in those occupations 

primarily concerned with the creation and handling of information 

and with its infrastructure supportº (1986). The promotion of 

occupations comes from influence of information society; for 

instance, theorist Daniel Bell investigated ªthe emergence of white 

collar society and decline of industrial labor changes as profound as 

the end of class-based political conflict, more communal 

                                                
2 Ibid., p7. 
3 Ibid. 
4 Ibid., p11. 
5 Ibid. 
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consciousness, and the development of equality between 

sexes.6Thus, the occupational element of information society that 

was emphasized by the post-industrialism of Daniel Bell can be 

explained as following7: 

—A decline of workers employed in industry, 

ultimately reducing to a situation where very few 

people find work in industry. 

—Accompanying this decline in industrial employment, 

continuing and sustained increases in industrial 

output because of unrelenting rationalization. 

—Continued increases of wealth, translated from 

industry's output, which may be spent on new needs 

people may feel disposed to originate and fulfill. 

—Continuous release of people from employment in 

industrial occupations. 

4. Spatial Element 

The emphasis of spatial element in theory of information society 

is on ªthe information networks which connect locations and in 

consequence have dramatic effects on organization of time and 

space.º 8  According to John Goddard, the spatial element was 
                                                
6 Ibid., p.14. 
7 Ibid., p.35. 
8 Ibid., p.18. 
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identified as following lists9: 

—Information is coming to occupy central stage as the ªkey 

strategic resourceº on which the organization of the world 

economy is dependent. 

—Computer and communications technologies provide the 

infrastructure which enables information to be processed and 

distributed. 

—The growing information society of the economy is 

facilitating the integration of national and regional economies.  

5. Cultural Element 

Contemporary culture is intertwined with information society 

because human life is ªquintessentially about symbolization, about 

exchanging and receiving in a media-saturated environment.º10   

I I I . Policies of Information Society in European Union  

As for policies of information society, there are three main groups-- 

regulation in the information society, stimulating the sector in the 

information society and exploiting the benefits of the information 

society. Those policies led to an electronic Europe, especially one of 

stimulating the sector in the information society ± the eEurope 2005. 

                                                
9 Ibid. 
10 Ibid., p.22. 
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In the European Union, there are nesssary policies to correspond 

with concept of information society. The table below highlights three 

main policies of information society policies in EU to show their 

practical functions.   

 Table11: Policies of Information Society in European Union 

A Regulation 
in the 
Information 
Society 

Electronic 
Communicat
ions 
Regulatory 
Framework 

Radio Equipment and 
Telecommunications 
Terminal Equipment 
(RTTE) Directive 

European 
Audiovisual 
Regulation 

B Stimulating 
the Sector in 
the 
Information 
Society 

e-Europe 
2005 

Research and 
Industrial Policy 

Europe and 
Digitization 

C Exploiting 
the Benefits 
of the 
Information 
Society 

e-Governme
nt 

e-Health e-Inclusion e-Learning 

Source: European Commission, Information Society Policies at a Glance, 2005 
(http://europa.eu.int/information_society/policy/index_en.htm). 

The first column (A) in the table represents that the emergence of a 

global level's framework can set up the controlled principle of 

transmission and content and lead to   commercial communication 

and protection of human dignity. The second column (B) represents 

that European Union pushed their industry and business into 

digitization, such as e-business. The final column (C) represents that 

                                                
11 Designed by the author. 
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advantage of information society in European Union would enhance 

European competitiveness and economic growth.12 

IV. Effect of Information Society -- from the Single Market to 

e-Europe 

A. The Effectiveness of Single Market in European Union 

1. The Positive Aspect  

In 1996, the European Commission presented the review of the 

single market, entitled ªThe Impact and Effectiveness of the Single 

Market.º  According to the document, there are some positive 

effects of the single market (Commission publishes results of major 

study and prepares action Plan, 1996)13: 

—Up to 900,000 more jobs than would have existed in 

the absence of the single market.  

—In 1994, community income is estimated to have been 

1.1% to 1.5% higher due to the single market - an 

increase of ECU 60-80 billion.  

                                                
12 European Commission, Information Society - eEurope 2005, 2005, 

http://europa.eu.int/information_society/eeurope/2005/index_en.htm . 
13 European Commission, The Impact and Effectiveness of the Single Market, 

Brussels, 1996. 
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—Inflation rates which seem to be 1.0% to 1.5% lower 

than they would have been in the absence of the single 

market.  

Source: European Commission (1996)14 

2. The Negative Aspect 

The European Commission surveys have shown that some 

citizens are aware of the limitation of their single market rights, 

such as retirement abroad, social security and recognition of 

qualifications in European Union. Besides, the single market has 

been a powerful force for the re-regulation of markets in European 

Union, through the imposition of European Union's wide regulation, 

for instance, by setting common standards for products. In the sense 

of re-regulation of markets, the single European market sustains the 

neo-functionalist illustration of European Integration, in which the 

European deeper market integration has spilled over into other areas, 

such as enlargement and employment policy. 

Therefore, the importance of e-Europe (application of digital 

technologies in Europe) for economic growth and employment in 

European Union was emerged.    

B. The Economic Strategy for Unemployment 

As above mentioned, e-Europe plays an important role the 

                                                
14 Ibid. 
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European Union's economic growth and employment. In December 

1993, the white Paper, ªGrowth, Competitiveness, and Employmentº 

was adopted by the European Council in Brussels. This paper 

suggested the ªDelors Growth Strategyº in order to create 15 million 

new jobs by the year 2000, then diminishing unemployment of 

European Union rates from 10.4% to 5%.15         

V. The White Paper Related to e-Europe in European Union        

A. The White Paper, “ Growth, Competitiveness, and 

Employment”  

1. The Summary of the White Paper 

There are two parts in the white paper: 1) the challenges and 

ways forward into the 21st century; 2) the conditions of growth, 

competitiveness and more jobs.16  

In part one, it mentioned about why this paper put forwards, the 

information networks, trans-European transport and energy 

networks and annex of investing in the competitiveness of Europe.17  

In part two, it mentioned about the macroeconomic framework, 

the conditions for growth and enhanced competitiveness, 

                                                
15 Robert A. Jones, The Politics and Economics of the European Union, London: 

Edward Elgar, 2001. 
16  The European Commission, White Paper on growth, competitiveness, and 

employment: The challenges and ways forward into the 21st century, Brussels, 
1994. 

17 Ibid. 
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trans-European networks, research and technological development, 

the changing society and new technologies, adaptation of education 

and vocational systems and turning growth of job.18 

2. The Contribution of the White Paper 

The white Paper put forward a lot of definite proposals; for 

example, estimates to improve the European Union's infrastructure, 

enhancing research and technological development investment, 

increasing investment in employment training. Through those 

proposals, economics of European Union was urged to trade to 

higher valued activities, like the biotechnology industries and 

information technology by the white paper. In brief, the white paper 

had contribution for economic upgrade and growth.                 

B. The Delors Growth Strategy    

The ªDelors Growth Strategyº offered the specific measures for 

economy and employment in European Union. The strategy aims for 

raising industrial investment, and it includes following items (Robert 

A. Jones, 2001) 19: 

—New incentives for part-time work. 

—Tax incentives for small firms to create jobs. 

—Training schemes for unqualified school leavers. 
                                                
18 Ibid. 
19 Robert A. Jones, op. cit, p.284. 



�
�
�
�
�
�
� � � � � �  

136 

—Switching some labor costs from employers to 

general taxation. 

—Greater wage flexibility. 

—Increased investment in industry and in 

infrastructure; 

—A higher investment rate of 23-24% of GNP. 

—A target of 3% of GNP to be spent on research and 

technological development.                       

VI . The Emergence of “ e-Europe”   

A .The communication, e-Europe— an Information Society for All 

The beginning of e-Europe came from the communication ªAn 

Information Society for Allº, motivated by a growing realization of 

the significant of digital technologies for growth and employment. 

The communication was ratified by the Helsinki European council, 

afterward developed by the Lisbon and Feira European council. 

B. The e-Europe 2005 Action Plan   

The e-Europe action plan will push the Commission and Member 

States to achieve the goal of e-Europe realization. It is the coordinated 

policy in European Union, and involves in the issue of information 

society. Furthermore, the action plan has been verified as a main point 
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in Lisbon strategy, if it succeeds, will influence on ªemployment, 

social cohesion, and economic growth with productivity in Europe.º20 

VI I . Conclusion 

The study presented above has identify the emergence of modern 

European economy— e-Europe. This article provides some questions 

to be consider— 1) did the e-Europe emerge in European economy for 

solving those problems of unemployment and enhancing the 

investment in European Union; 2) did the e-Europe make connections 

between economy and employment in European Union, via one of 

employment strategies-- the ªDelors Growth Strategy.º  

Empirically, this article illustrates a mixed picture of e-Europe and 

information society in European Union. This article suggests a view 

for witnessing the information society and e-Europe, especially related 

to the question of promotion of the employment rate and enhancement 

of the investment in European Union.  However, the article should be 

considered as a provisional suggestion for further empirical research.  

                                                
20 European Commission, e-Europe 2005. An Information Society For All Action 
Plan, Brussels, 2002. 
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The Emergence of “ e-Europe”  from the Basis of 
Information Society in EU 

Yun Ting Yu�  

Abstract 

Due to the rapid improvement of technology, globalized societies 

have been changing swiftly and dramatically. Information society 

becomes an issue nowadays, especially in European Union.  

In order to explore the connection between information society and 

e-Europe, three main ideas would be discussed in this study. Firstly, 

the theory of information society and policies of information society 

in European Union would be discussed. Secondly, there will an 

analysis: transitional process of European economy was changed from 

the single market to ªe-Europeº; furthermore, the white Paper of 

European Union related to e-Europe will be represented. Finally, it 

will explain that ªe-Europeº was emerged in order to upgrade and 

improve European Union's economy. 

This study will focus on analyses on the related issues of 

information society and e-Europe, as well as discuss their economic 

impacts and development. 

Key Words: EU, e-Europe, Information Society, Single Market
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As Raban stated: ªThe trial did not seal the myth of 
the Krays.º 
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As Kant says: 
This consciousness may often be only faint, so that 
we do not connect it with the act itself. 

\# ] g h � © 6 g h 9 ª « ¬ g i l  
m n o p � � & g k _ c y ­ 9 r g k ® ¯ y ° ± � � r

g k  “  ”  y ­ 9 & g k  ‘  ’  y ° �  
m s � p € ² _ ³ ´ � @µ ¶ · ¸ ³ ‡ ˆ • ¹ º » ¼ 9 ½

¾ F ¿ À Á ¸ S ® Â • ³ ´ ¯ Ã Ä   c �  
So, ªHe would just talk calmly and rationally to a 
panel of psychiatrists,‘and everyone would think we 
were the ones who were crazy.' º 
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As Raban stated: ªThe trial did not seal the myth of 
the Krays.º 
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